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Nossa ediçio extraordinária do Natal, que circulou ás 21 ho
M|MIIViii-M|ilMli-i.i.ii-M--!<. mm*

ras tíe quarta-feira, foi inteiramente esgotada
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Amaldiçõem-nos por outro crime; por esse, não!
PKRMITTAM 

oh
brilhantes jorna-
listas que fazem"O Povo" que eu

lavre, em nome desta folha,
um sereno, mas vehemcnte
protesto contra o edictorfal
cm que, quarta-feira passa-da, nos incluíram entre "os
homens de imprensa defen-
sores dos assassinos de An-
tonio Drumrnond" e no 'in-
dex" vermelho da sua mal-
dição.

Essa tremenda injustiça
para comnosco, "O Povo"
commeteu-a no mesmo dia
em que nós lhe fazíamos a
justiça de proclamá-lo um
dos melhores jornaes do
norte brasileiro.

Mas o mundo é assim
mesmo e não ha revolução
que lhe dê geito...

Não se tratasse dmO Po--
vo" e duvidaríamos da
sinceridade daquelle artigo,
que só a má fé ou a perver-
sidade poderiam inspirar
contra nós.

Tratando-se, porém, de
um jornal que tem tradi-
ções a defender e dois es-
piritos de escól a dirigi-lo;' dois espíritos aos quaes es-

; tou ligado por uma velha
sympathia e sempre cordeal
camaradagem; tratando-se,
emf im, de Democrito Bocha
o Paulo Sarasate, eu só pos-
so attribuir aquelle artigo
ás perturbações mentaes
de uma paixão alucinante.

£, nesta hypothese, que
é a única que eu posso for-
mular, ao invés de os amai-
diçoar, prefiro perdoá-los.

Vamos passar, porém, á
demonstração sincera e lo-
gica da verdade, servindo-
do-nos dos próprios argu-
mentos do artigo incrimi-
nado.

Disse "O Povo", de entra-
da:

— "ALGUNS JORNAES
DESTA CAPITAL, EM
REITERADOS PROTES-
TOS, CRITICARAM A AC-
ÇÃO DAS AUTORIDA-
DES REVOLUCIONA-
RIAS POR MANTEREM
PRESO UM CIDADÃO SO-
BRE O QUAL PESAVAM
ACCUSAÇÕES DE CUM-
PLICIDADE OÜ CO-AU-
TORIA NO ASSASSINIO
DO NOSSO MALLOGRA-
DO CONFRADE ANTO-
NIO DRUMMOND."

Este é o começo do arti-
go e o começo do delírio.
Appéllo para o publico. Ap-
péllo para a consciência de
quem quer que tenha lido
este jornal diariamente.
Essa não é a realidade dos
factos. Nesta casa, nin-

guem se bateu pela llberda-
de do sr. Leiria de Andra-
de. O que "Patria-Nova"
commcntou, honrosamente
secundada por alguns colle-
gas de imprensa, foi a pri-
são irregular de quatro cl-
dadãos, entre os quaes só o
sr. Leiria responde pelo as-
sassinio de Drumrnond.

Por que, pois, torcer-se a
nossa attitude até lhe de-
formar os contornos e re-
duzi-Ia ao aleija» moral de
uma infâmia?

Que mal fizemos, por-
ventura, aos honestos colle-
gas d'"0 Povo", para lhes
merecer semelhante desle-
aldade?

Aqui, ninguem se arre-
ceia de tomar altitudes de-
finidas e francas, sem pre-
cisar mascará-las com esta
ou áquella conveniência.

Não estamos aqui por in-
du-itria, nem fazemos pro-
fissão deste posto, que nos
vae custando amargos sa-
orifícios, inclusive o da saú-
de — dom precioso que pó-
de ser indifferente aos sen-
timentos de extranhos, mas
constitue a única tranquilll-
dade do coração de uma es-
posa e dois filhos.

Estamos aqui por um de-
ver de consciência pela Pa-
tria, que deve ser a nossa
Grande Familia.

E se a nossa consciência
nos mandasse, amanhã, de-
fender o sr. Leiria de qual-
quer violência que lhe ame-
açasse os direitos de cida-
dão brasileiro ou, mesmo,
de criminoso (porque até os
criminosos teem direitos sa-
grados) nós assumiríamos
essa defesa publicamente,
de frente, sem tremer dean-
te da maldição dos colle-
gas.

No miserável e covarde
assassinio de Antônio
Drumrnond ninguem elevou
mais alto o seu protesto do
que o signatário destas li-
nhas. Foi a única testemu-
nha que viu e teve a cora-
gem de dizer que tinha vis-
to. Bastaria que se calasse
para que tudo ficasse em
conjecturas oü indícios.

Criticando a prisão bre-
guiar dos cidadãos detidos,
havia sessenta dias, num
quartel do Exercito, sem
que fossem presos milita-
res, nem políticos, nâo era
nosso intuito abordar a que-sião dos Inquéritos a que
todos elles respondem.

O que se pedia era que,
em foce do Direito e da Lei,
se regularizasse uma situa-
ção cujo precedente consti-
tuia grave ameaça social.

E tonto o governo reco-
nheceu a justiça do nosso
commentario, que mandou
dar liberdade aquelles cida-
dãos, tomando, dess'arte,
uma attitude que lhe conso-
lida a nobreza de intenções
em face da sociedade cujos
destinos lhe foram confia-
dos numa hora de rehabili-
tação moral para a pátria
brasileira. ?* .—*^- % •« J.

Não era nosso intuito —
dissemos — individualizar
questões. Entretanto, a
isso arrastado pelos colle-
gas d'"0 Povo", não hesita-
mos em rebater-lhes as ra-
zões com que justificaram
o seu silencio de órgão in-
dependente da opinião livre
em face do attentado aos
princípios revolucionários,
que mantiveram, em toda
sua plenitude, os direitos
civis dos cidadãos.

Eis as razões d'"0 Po-
»•>.vo
"— A NOSSA VOZ NÃO

SE LEVANTOU PARA
CLAMAR EM DEFESA
DAQUELLE CIDADÃO,
POR VARIAS RASÕES.
PRIMEIRA, PELOS RE-
VOLTANTES ANTECE-
DENTES VERIFICADOS
NO CORRER DESSE RUI-
DOSO PROCESSO, O
QUAL SO' ENTROU NOS
EIXOS, LIVRE DOS ES-
CARNEOS A' OPINIÃO
PUBLICA, COM O FERRO
EM BRASA DA REVOLU-
ÇÃO. SEGUNDA, POR-
QUE, COMO AINDA AGO-
RA SE DEMONSTRA,
ERA NECESSÁRIA A
MEDIDA, PARA A
MARCHA TRANQÜILLA
DAS INVESTIGAÇÕES,

CONFIADAS A UM PRO-
VECTO E SERENO MA-
GISTRADO. TERCEIRA,
PORQUE A DETENÇÃO
SE FEZ EM UM QUAR-
TEL DO EXERCITO, FA-
CULTANDO AO DETEN-
TO RARAS PREROGATI-
VAS, SEM INTUITOS DE
AMESQUINHA'-LO, CER-
CADO, COMO FOI ELLE,
DE FIDALGAS ATTEN-
ÇÕES. E QUARTA, FI-
NALMENTE, PORQUE A"VICTIMA" NAO ESTA-
VA EM PHASE DE DEFE-
SA, NÃO PASSANDO O
INQUÉRITO DA ALÇADA
POLICIAL."

Essas, segundo "O Po-
vo", as razões da sua atti-
tude em face da detenção
do sr. Leiria, e, provável-
mente, dos demais cava-
lheiros que estavam sof-
frendo o constrangimento.

Nenhuma dessas razões,
entretanto, é procedente,
visto como:
a) Os revoltantes proces-

sos do governo passado
não justificam proces-
sos revoltantes por par-
te do governo presente;

b) Se para a "marcha tran-
quilla" de simples in-
vestigações policiaes
fosse legal encarcerar
cidadãos, isto aqui não
seria o Ceará, mas o
Congo ou a Cafraria;

c) Com biscoitos ou sem
biscoitos, a prisão é um
acto de força que ne-
cessita ter apoio moral
na lei. A. detenção de
civis num quartel do
Exercito aggravou a
violência;

d) Todo inquérito é de ai-
cada policial, quando se
trata de crime commum.
A "phase de defesa" é
parallela á "phase de
accusação". O inqueri-
to é a base da instruc-
ção criminal — e a lei
exige a interferência dos
acousados na phase dos
inquéritos, que não pó-
dem prolongar-se por
mais de oito dias sem-
pre que se apurem cri-
mes de réos presos. Na

RENATO VIANNA

RENATO VIANNA
Desde quinta-feira que se

acha enfermo o director desta
folha, retido ao leito por febre
alta e grande abatimento, con-
seqüência provável dos excessi-
vos esforços que tem dispendido
á frente deste jornal, para cuja
tarefa já viera esgotado de um
longo período de luctas inten-
sas.

Por este motivo, Renato Vian-
na não nos tem assistido, ha 48
horas, no labor desta casa, que
lhe sente a ausência do convivia
fraternal e da palavra sempre ro-
busta de encorajamento e 

"fé*

NO "COLLEGIO
NOGUEIRA"

Visitando-nos, hontem, o pro-

fessor Joaquim da Costa No-
gueira, — director do "Collegio
Nogueira", educandario que,
desde muitos annos, presta ines-
timaveis serviços á pátria, edu-
cando-lhe e instruindo-íhe a mo-
cidade poz á nossa disposição u-
ma matricula no seu conceitua-
do estabelecimento de ensino.

Gratos pela distincção da vi-
sita e fidalguia da offerta.

hypothese, houve um
inquérito qur durou
sessenta dias, durante
os quaes foram os ac-
rusados detidos em pri-
são.

Como se vê, as razões dos
collegas não resistem a uma
critica perfunetoria.

Isto posto, não acredita-
mos insistam os presados
confrades em expôr-nos ao
ódio publico pela janella
de uma falsa piedade.

Ninguem, mais do que
nós, sente a orphandade
dessas amarguradas crea-
tujrinhas a quem o crime
roubou as flores insubsti-
t.uiveis dos carinhos de um
pae.

Não defendemos o crime,
mas a justiça.

E se esta tem as provas
delle, que seja implacável.

E Democrito Rocha, se
também as possue, por que
não vem lança-las de publi-
co, com a responsabilidade
da sua assignatura e o pre-
stigio do seu nome?

Não seria, esse, um ser-
viço de alta relevância so-
ciai e um auxilio inestima-
vel prestado á justiça?

Até hoje, todavia, as
suas insinuações não têm
passado de insinuações.O sr.
Leiria, em face da lei, con-
tinua innocente. Não é, se-
quer, um indiciado. Já no
governo passado, Democri-
to Rocha, convidado a posi-
tivar as suas insinuações»
negou-se a fazê-lo, allegan-
do falta de garantias. Era
justo. Mas, hoje? Por que
não assume a responsabili-
dade dellas, poupando á
justiça esse "in-folio" de
um inquérito em que se ou-
viram cento e tantas teste-
munhas, mas se despresou
a principal dellas, que é o
jornalista que subscreve es-
tas linhas?

Amigos: vamos ser jus-
tos, serenos e coherentes.
Vamos pairar acima de
ódios que tudo destróem ¦¦¦--•
até mesmo o doce affecto ãer
velhas amizades que pare-
ciam consolidadas no nosso
coração. í

Para sermos justos, não
necessitamos odiar.

Não nos odeiem os que-1
ridos collegas. Não nos
amaldiçõem por um crime
que fomos dos primeiros a
verberar e os únicos a au-
thenticar perante os tribu- %
naes.

Amaldiçõem-nos por ou-
tro crime, que tenhamos .
praticado inconscientemen-
te. y -l |Por esse, não.
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U HIA »A ELEGÂNCIA

Apropo*lto 
de "festai»", 16-

eebo de Nely un» cônsul-
ta jiurpreht-ndrnUMmMtti'

galante, u que mal ouso re*»-
ponder. De**\ja que a Infor-
me sobre a arte de dar pre-
sente*»

El* ahi uma dessas trivlall-
dades minúsculas para que a
Intuição é, entretanto, rude e
a Imaginação looapaa.

— Qual u senso para a ea-
colha do mimo apropriado?

A expressão, unida á op-
portunldade, no ajuste har-
roonioso em que se comple-
tem elegância e bom gosto, é
segredo próprio da Galanta-
ria, mas sem intento precon-
cebido. Do cotejo, do exame
das insignifieaneias à acqui-
Bicão pôde ir um século ou um
segundo. A menos que o de-
sejo Impaciente se precipite,
arroje-se a palavra victorio-
sa do assentimento, remata-
da pelo desastre fragoroso: O
caso daquelle distincto parla-
nientar a uma senhora igual-
mente distineta, mas cujo
marido atravessava afflicti-
va situação financeira e a
quem o amigo estarreceu com
uma riquíssima... caixa de
caramellos. E' o mesmo que a
certas "melindrosas" cam-
peãs do "charleston" e "bla-
ck-bottom" offerecer-se, em
dia de annos, a collecção com-
pleta das obras de Balzac Fô-
ra preferível, certamente, ao
iliustre engenheiro dr. Virgi-
lio Pinheiro mimosear com
um jogo magnífico de...
"porta-rouges"...

A menos que, lamentável-
mente, elles sejam simples
prebendas gregas, é uma ar-
te difficil, essa de dar presen-
xes...

S.F.

ANNTVERSARIOS

deste Estado.
A'» homenagens que, da par»

te de seus innumeros amigos e
admiradores, recebeu o digno
nataUelante, juntamos as nos-;
sas. espontânea» e cordiaes.

Dr. Adouias Uma — Ueeor-S
re, hoje, a data natalicía do U»«
lustrado sr. dr. Adonias Lima,
juiz substituto federal na aec-
ção deste Estado e festejado in
lr.l-vtU.il

BAPTIZADOS

gr, hm d'Menear Rangel,
funeciouario da Prefeitura Mu-
niripal, o de sua oonaorto,d. Ua
de Castro Rangel, com o naaci»
mento de uma criança que, á pia
baptismal, receberá o nome de
Huroldo.

.PROMOÇÕES

Servindo no W Batalhão de
Caçadores, aquartelado em Cuy*
aba, vem de ser recentemente
promovido a sargento, o joven
militar conterrâneo Joáo Fran«
cisco do Monte, filho do sr. João
Francisco do Monte, funeciona-
rio dos Telegraphos em Lavras,
neste Estado.

VlAJANTiô

Foi levada á pia baptismal. a
menina Maria Eneida, filha do

, commerciante, desta praça, sr.
i Humberto Garcia Nogueira, c dc
|sua digna consorte, d. Lili No-
gueira.

CONTRACXOS

Carvalho - Athayde —- Grato
nos é registrar a venturosa no-
va que, desde hontem, encanta
o espirito e o coração do nosso
joven e talentoso companheiro
de redacção, Hermes Augusto
de Athayde, secretario desta
folha.

Trata-se do seu contracto de
casamento com a formosa e
prendada senhorinha Esmerai-
da Carvalho, da alta sociedade
carioca, e fUha do engenheiro e
jornalista Francisco Gomes de
Carvalho Júnior, residente na
capital da metrópole.

Entrado no rói dos noivos, o
brilhante periodista, antes . de
fazer jús ao pedestal rijo das
responsabilidades, tem direito,
pleno e amplo, ao nosso collecti-
vo abraço de parabéns.

COMMUNHOES

Procedentes de S. Benedicto
encontram-se nesta capital q
cel. Tibureio Gonçalves de Pau-
Ia c senhora; sr. Olindo Gon-
çalves Pereira, senhora e filha,
e o joven preparatoriano Tho*
maz do Monte.

A negócios çommerciaes,
demora nesta capital o estima-
vel cavalheiro, cel. Emar Mat-
tos, adiantado industrial em
Paia no.

A passeio, encontra-se
nesta capital a sta. Odette rin-
to de Mesquita, filha do cel.
Manoel Pinto de Mesquita, ex-
prefeito de S. Francisco de U*
ruburetama.

Em visita á sua familia,
seguiu hontem para Santa Qui-
teria o reputado clinico dr. O-
ctavio Lobo.

Está em Fortaleza, vin-

Dr. Moraes Correia — Tran-

Na missa de 7 1|2 de ante
hontem, fizeram a sua 1" com-
munhão, no Patrocinio, os me-
ninos Paulo Rubens Vieira,
Raymundo Campos Mello, José
Carlos da Silva Machado, José
Luiz da Silva, Kerginaldo Me-
moria e Luiz Memória, estes ul-
timos filhinhos do dr. Alonso
Memória, redactor-chefe desta

do de S. Benedicto, o joven o-
dontologo Antonio Solon Fa-
rias.

A bordo do "Itapagé" ru-
mou ante-hontem para o Rio, o
sr. Álvaro Sá, funecionario da
Saúde Publica e que, «ha alguns
annos, prestava seu concurso ao
Departamento com sede nesta
capital, tendo para o mesmo con-
tnbuido com inestimáveis servi-
ços.

PARQUE DE DIVER-

...^......m .^a*mm.AVIZO
A EMPREZA LUIZ SEVERIANO RI-

BEIRO toma publico, maia uma m*. £Wj
Htmdo oh ftlms sonoros, exhibidoi BOUH»
MODERNO, á porcentagem, correndo, por-
tanto, á conta das respectivas agencias dis-
tribuidoras dos mesmos, lhe nâo é permitUUo
conceder ENTRADAS DE FAVOR no alludl*
do cinema. n ..

Quanto aos PERMANENTES, considera-
dos OBRIGATÓRIOS, em face do regulamen-
to theatral, communica aos seus detentores
que serão os mesmos substitutidos a começar
de Í.9 de janeiro, próximo futuro, sendo, dessa
data em deante, exigida a sua apresentação a
entrada, para a devida marcação, consoante a
cláusula do contracto a que se obrigou com as
agencias locadoras de taes f ilms, as quaes pas-
sarão a exercer fiscalização directa na w™<*'
são e freqüência de referidos PERMANEN-
TES

Relativamente ao CINE-MAJESTIC, avi-
sa ainda a alludida EMPREZA que os actuaes
PERMANENTES só terão vigor até 31 de de-
zembro corrente. Tendo resolvido expedir,
aliás como é de praxe, novos cartões para o pe-
riodo cinematographico do anno de 1931, a
começar de 1.° de janeiro, ficarão sem effeito,
nesse dia, os ora existentes, os quaes serão
concedidos, exclusivamente, aquellas autori-
dades e entidades a que se julga com direito
de fornecel-os. .

Para evitar dissabores, a EMPREZA jui-
ga opportuno prevenir tambem que, por for-
ça da presente declaração, só terão direito á
ENTRADA GRÁTIS, em seus cinemas, no
decorrer do anno próximo, as pessoas que se
encontrarem devidamente habilitadas, isto é,
portadoras do respectivo "passe", não haven-
do excepção alguma.

Fortaleza, 22 de dezembro de 1930.
N. 185

,_ *
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, folha, em cuja residência aos
scorreu no dia 24 a data natali- ¦ COmmungantes, foi servida lau-
cia do illustrado sr. dr. Luiz ta mesa de doces.
de Moraes Correia, figura emi-1
neiite dos nossos circulos júri- NASCIMENTOS
dicos, e actual secretario do In- •
terior e da Justiça do governo Acha-se em alegria o lar do

Nova creação

A Empreza do "Parque de Di-
versões" tenciona ainda dar 4
ultimas funeções nesta capital,
isto é, hoje, amanhã, terça e
quarta-feira.

A empreza franqueou gratui-
tamente entrada no Parque ás
senhoras, senhorinhas e crean-
cas.

ATTENÇÃO

DE
MEIAS' "CHIFFONETTE"

MOUSSELINE
ULTIMA MODA,

CHEGARAM

só TT"R Cearense"
N. 201

J. BAPTISTA & GIRÃO,
avisam ao publico que mudaram jsua casa commercial para a:
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam -conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(233—2a pag.—10 sgs.

NOMEAÇÕES E .
EXONERAÇÕES)o(

Foram exonerados: Waldemi-
ro Dtogenes Botão, de escrivão
da collectoria de Iracema; U-
lvsses Olympio de Medeiros, de
collector de Iracema; João Mar-
quês de Macedo, de collector de
Independência; Ângelo Paz de
Oliveira, de collector de Irace-
ma.

Foram nomeados; — Antonio
Jacyntho Magalhães, escrivão da
collectoria de Iracema; Miguel
Ximenes de Aragão, collector de
Ibiapina; Jeronymo Alves de A-
rauj o, collector de Independen-
cia; Raymundo Pimenta da Sil-
va. collector de Iracema.

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo-108
(151—15alts.

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da'MJúlSf.

CASA MARIO CAMPOS
(15 vezes alt.)

^^^^^^^^^».-^^^^^^^^^^gl^->l^MMBPMMMa^WB^MMMÍMiM.._.....Í.MW_.____-*>>>'t*^^ *****mmm*______.^_*»*n*____*»_*»*»*»»^
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Uníco recebedor para o Geará
"Empório da Moda"

DE ISAUROFONTENE
CUNDO, 169 - 171RUA MAJOR F-AOUMDO, I

Preço para revendedores, pela tabeliã
da fabrica

N. 175
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NACIONAL —
Nuvens sombrias, desta* e

i"¦ ¦ .1.i.1 • toldam ou hoi• -•¦¦¦•i.>j da
Patrh. O momento é de duvidai
e iiM-ri i.*/.,-: Umn .m- i.-.i.,.i, rm
eada coração.

Uma Interrogação em eada
olhar. • • •

Vira o almejada regeneração OS \ i t <, i 1 :ici s i
da Pátria 1

*Putriu-$om° dará am-
pia liberdade de pensamen-
io aos $eut Illustres coita,
^oradores; não »e responsa-
hiliza, entretanto, pelo» cao-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

Trlumphnrflo os Idtaes slo-1OBÉOEMVADOR JUKIDI-vantado» de Juarez T_n__rn. _*¦¦ _
audax e bravo nordestino, o Hdl- CO DO "O NORDESTE"mo representante de uma demo-f .___«-_^_____________»»__
cracia pura c sadia ?

A resposta fica suspensa nos "Patrin-Nova" surgiu paralábios dc cada um, combater en» pró! do socrgul*
Esperemos os acontecimentos.' mento do Brasil. Pura isso, pu*Aguardemos o porvir. | gnará pela realização Integral
O numero dos descontentes já , quanto possível do programmaé bem considerável e a onda a-,revolucionário, que é, na suavolunin-so dia a dia. Prenuncies precipua finulidade, Implantarde nova borrasca. Eclosão de no- no paiz o verdadeiro governo dovas idins. i poVO para () jM)V0 __ ^Mncla doForçoso é lamentar que medi-, regime político adoptado em 15das contraproducentes e injustas |de novembro de 89hüo sido tomadas «pós o adven

to do novo governo revoluciona-
rio.

A palavra do grande generalestá sondo relegada ao olvido.
Hnja visto a medida governa-

mental, restringindo a acção do
1>U>tinal Revolucionário aos
quatriennlós dos senhores Was-
hington Luiz e M. Peixoto.

Clainorosa injustiça !
Urge uma reparação immedia-

ta.
Comparecerão á barra do Tri-

bunal apenas dois rcos que irão
responder por uma serie de er-
ros, igualmente praticados pe-
los seus antecessores.

Não declarou o valoroso cabo
de guerra que a devassa deveria
abranger um decennio ?

Por que então os outros, os
que também infelicitaram o nos-
so Paiz, permanecerão impunes,
gozando, regaladamente, os fru-
tos de uma administração falha
de honestidade e lisura ? !...

Não, senhores, o momento é
de justiça e equidade.

E o grito angustioso dos mar-
tires da Clevelandia que ainda
hoje resôa sob as abobadas da
Pátria ? ,

E o sangue rubro dos denoda-
dos e valorosos legionarios de
Copacabana que enodoou o sa-
grado estandarte da Pátria ?

A bandeira nacional exige jun-
to ao Tribunal Revolucionário a
reparação do ultrage soffrido.

Outra medida inopportuna
que está sendo posta em prati-
ca é o regime injusto das demis-
soes, oceasionando verdadeira
celeuma entre a humilde classe
dos desprestigiados funeciona-
rios públicos.

A situação do Brasil, no mo-
mento actual, é verdadeiramen-
te espantosa. A miséria e a fome
campeiam por toda a parte.

O numero dos desoecupados é
considerável e os lares sem pão
soffrem momentos de verdadei-
ra angustia.

Por que então jogar na rua
outras dezenas de pães de fami-
lia que irão engrossar a falange
dos sem trabalho ?

Medida incoherente essa dp
governo qüe procura empregar
os desempregados, desempregau-
do os empregados.

Para o soerguimento da Nação
não se torna mister o recurso ex-
tremo das demissões.

Moralizemos as administra-
ções, expulsando os verdadeiros
delapidadores dos nossos cofres
públicos, mas conservemos os
bons elementos, os serventuários
dignos e conscios do cumpriinen-
to de seus elevados deveres.

Do contado, desvirtuados os
sagrados principios da Revotu-
_ção, elles, os nossos altos diri-

Coneretisando-se o dito pro-
gromma na rcalisaçào do bem
estar da collectividade, na so-
lução das necessidades publicas,este jornal — cumprindo a sua
finalidade — armou-se defen-
snr de uma das mais justas as-
pirações do povo de Fortaleza
— a baixa dos algueres de ca-
sas.

E no desempenho de tão no-
bre procura.orio publico, do qualtambém se investiu quasi a to-
talidade da imprensa citadina,
vem replicar o que, sobre o as-
sumpto, disse um observador ju*ridico do "O Nordeste" de 24 do
corrente.

Fa-lo na ordem da exposição
replicada.

1 — COMPETÊNCIA LE-
GISLATTVA ESTADOAL.

Jamais se affirmou aqui queo Interventor estadoal estives-
se investido da attribuição de
legislar sobre locações — mate-
ria de direito substantivo. Ao
contrario se disse — na edição
de 14 e na de 16 deste mez. Na-
quella se affirmou:

"A medida merece os
nossos commehtarios quan*-
to á competência do poder
estadoal para faze-la e,
também, quanto á restrie-
ção pretendida.

Incidente no âmbito do
direito substantivo, dizen-
do respeito ás locações,
não nos parece que o as-
sumpto se comprehenda na
attribuição legislativa dos
Estados federados, como
não nos parece, igualmen-

te, <i'" o advento d» revo*
tuçào inli... uiuiiifiratiii as
»t!ri.JUtÇO**> I. ;-.r.|.»ti\.,-. «a
pai*,

O aH, V do decreto de!
orgaolwiçao do governo
provisório, dispoaâo sobre
aa leis vigoram** & sua!
publicação — i.-.in.i.-s. as»
taiiuiirs t munieipMi — di*
continuarem nn vigor, sof-
frendo, apenas, as oiodlfl-j
cações feitas pelo governo,
provisório e seus delegudo*,!"dentro das attrlbulçâe* do;
eada um".

Ora, assim acontecendo
— louvável que seja a me*
ilida, necessária o opportu-
na que è — a competência
do sr. Interventor é duvi-
dosa, ou melhor, nenhu*
ma."

Combaie ao coinmunlsmi

001*0 haver uma grantk
i .-i.i..... entre o eerehro e
tm intestinos do homem.

Mussoi.i.t. desconfiando
disso, u.miu na Itália, com
grande &um*»se, o oleo de
rieino eontra o» inimigos
dü Iiisriu

Agora, que a nossa po*
licia está empenhada uo
combate ao et.iwuunismo,
porque nâo experimenta o
USO da l\u.\ i-ruima, que
mata todos os vermes In*
testinaes?

As vezes, essas Idéas de
revolta no cérebro do ho-
mera surgem era virtude
das revoluções intestinaes
que anarehi/am o organls-
mo, provocadas por para-
sitas.

A expulsão dos vermes
revolucionários que provo-
cam a agitação intestiua,
por melo da Panvermlna,
I>odería evitar â policia
muitos aborrecimentos
com a expulsão dos ele-
mentos indesejáveis.

0 meu bilhete

confisco porque poderia elevar a
tributação de modo a absorver
a propriedade individual como
no

Disto no que deixa induzir o
observador do "O Nordeste" de
ter, sobre a mencionada compe-
tência levantado a lebre, vae
muita differença.

Reconhecendo a referida in-
compctenclu do poder estadoal,
suggerimos o alvitre tomado pe-lo governo do Pará: decretação
da medida e obtenção posteríoida approvação do governo fede-
ral, suggestão que mantemos.

2 — COMPETÊNCIA LE-
GISLATIVA FEDERAL:

Carecendo o poder estadoal da
alludida competência, tem-na,
indubitavelmente, o federal.

A lei orgânica da revolução .
manter,, em rigor, é certo,T ™ CaS0 *> 

T0 TT 
ta-

preceitos da Constituição F.d* £"*?, 
TJ 

t't ff 
^Tf á

ral de 1891. Dentre taes pre- ! "„' 
. 

de -q"e tOd0S -M
ceitos, não é menos certo,» *______*?• 8"° e ¦""

dido. Mas emquanto não alto- IT '~ mUT™*"> doKI &0'
rados por vio do dictaZe d£i 

Vem° "T".™ 
_.J"*«»seus delegados nos Sós, c^. 

' 
___%_, 

bUr!a » 
??>** «°v«_-

da um na esnhera das sua, at- 
"T^86™ 'f*8 

K^ ?tribuisões, na" forma do art. _ 
™ 

__*!_ quant0„e °,bjecto de
do dito decreto. í ^T ?' V"? ' f_F*_'»

Tal plenitude, porém, jamaisf£ 
*Tt™. "" * d. °"T

ioi entendida úmo probibitiva1 £_+ „"* T* J"d° •esto
de qualquer restricçito no uso _'„"£!_£_. 3- r* *F ^
„_._,;_ _*_? • -i _i . },, *_. . o inquilino, que precisa de casa,goso da propriedade individual __„^»s„ ' < _¦ ^^
f <.;«_ «_. «_> li i * 

««wiirmuuw entraria, por força da necessi-e sim no sentado de nao ser pri- \ _%_ a_ __' „nn%v.: - "°^ai'1
* dane, em combinação com o se-

gentes, cavarão, por suas pro-
prias mãos, um novo abismo, se-
meando, entre os prejudicados, a
semente de novos idéaes. Porque,
senhores,, a Fome é um fantas-
ma negro que não mede sacrifi-
cios e nem encara oceasiões. E,
nessa situação premente, o po-
vo abandonado buscará, em no-
vas idéas, o que a Revolução lhe
negou.

Cuidado, pois, senhores go-
vernantes, sede justos e cquita-
tivos, fazendo lançar no seio da
massa popular a certeza de que
os bons e leaes servidores da
Nação serão assegurados nos
seus mais sagrados direitos.

Cortae o mal pela raiz, assegu-
rando ao povo a paz e prosperi-
dade pela efficacia e realização
de actos profícuos e realmente
moralizadores.

Porque, ai de nós ! si o propa-
lado communismo penetrar os
humbraes de nossa Pátria. Esta-
remos irremediavelmente perdi-
dos.

B.A.

vado o proprietário do seu do
minio senão por necessidade da
utilidade publica e mediante
previa indemnisação.

Dispondo o mencionado de-
creto instituidor do actual go-verno que este terá poderes dis«
cricionarios — poderes sem
condição alguma — não ha co-
mo lhe negar, como aos seus de-
legados, attribuições para a so-
lução de muitos problemas na-
cionaes, qual seja, por exemplo,
o barateamento da vida. Se at-
tribuição tinha para tal o legis-
lativo do regimen constitucional,

nhorio para burlar a baixa le-
gal, não solucionando, portan-to, o governo o problema no seu
aspecto econômico.

Seductor que seja, á primeira
vista, o argumento não proce-de porque uma lei sabia poderáafastar a burla ou, pelo menos,
torna-la difficilima. E quandoassim não suecedesse, não se
pôde impedir a reaKsação de u-
ma necessidade do povo, íemen-
do um desvirtuamento do acto
governamental.

Reputando as allegaçôes, con-
clue "Patria-Nova", com a since-ma.or tem o mesmo poder no _,daQe „,. __,_ 

™.
regime revoluconano, de pode- ç8es> faiendo y. d_ F™£_res d._cncionar.os, de poderes ^,m!l _ justi de reconhei"t!
S_f*!___^traqueaneces- «ie animo elevado, sobremod..
*t!SL ! de encarar e resolver os pFoble-

a++ .^UI,ir.1 j . á- ioas que lhe assoberbam o eo-Attnbue, amda, o observador v#.i_in inenSw.^ -, uj_. ur\ xt j j. »» > * verno inspirado no seu alto sen-do "O Nordeste" a mmoraçao «mAnfn jTs,r_«« «__,«. *j i nmento cívico, sem outra ore-dos alugueres o caracter dç con- ^ '._ 
de T^rZftsco, de acto de commnmsmo. Ceará 0_ 

*hjeeüvos 
da ,.,..,„.E, para convencer, argumen- çâo "tà: se o Estado tem o direito •— __,

de abater dez, vinte ou trinta DECRETO 
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por cento nas rendas de casas, r Decretado está, que todo
pode exercer o seu direito até
as ultimas conseqüências e, as-
sim, chamar a si, da maneira
mais integral, a administração
da propriedade individual e pra*
ticar, desse modo, acto de con-
fisco, praticando o communis-
mo.

A se admittir a procedência
de tal argumento, conceder-se-
ia que o estado, na sua funeção
tributai, onde exerce poder illi-
mitado quanto ã taxa dos tribu-
tos, praticaria sempre acto de

que
mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (UO

ATTENÇÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
lhor gosto.

95--RUA S. PAULO--95
N. 229,

procopio 11 í.ki.iica
— <No "Palaoe-Hoter).

Procopio!
Cá i-sinti eu uni-, unm v./ s

tratar oom você ,, Não tenho
culpa de voeé ser sympathlct..

Venho acompanhando a sua
trajeetorla thfatrtiJ no Ceará, a
com multo interesse. E* que, co*
nhi-criiilu t. de jmii«., conheceu*
dtt grande parte def»te cotlonsal
pai/, conhecendo a sua arte e o
quanto voee é admirado por on-
de vae paw.attdo, sem tximr a
aureob de gloria com a qual lhe
coroaram a cabeça as grandes
capitães da metrójHile — Rio de
Janeiro e São Paulo — senti que
este povo, tido como uselro e
vi»selro em hospitalidade, corre-
ria ao seu encontrtt para admi-
ra-lo, para ter «ipport unidadr, a
feliz opportunidade que você lhe
vem dando, de assistir um bom
theatro, moral, instruetlvo, ef-
ficiente — arte, comicldade, cul-
tura e elegância a um tempo.

Entretanto, comquanto uma
palavra de descortezla não soas-
se nesta terra contra você ou
contra o seu trabalho, poucos
têm sido, em verdade, os que
sabem aproveitar o tempo, ex-
pontaneamente ailiando-se á-
quelle selecto grupo que lhe vae
ouvir todas as noites no "José
de Alencar*'.

Ora, sou capaz de dizer de co-
mo isso acontece.

Procopio I
Se você me tivesse consulta-

do se deveria' \isitar o norte,
agora, eu lhe teria respondido
(e você bem sabe de minha in-
dependência e arrojo de attitu-
des) que, presentemente, o nor-
te é bem pobre e o não compor**
ta.

E por crise é que é bem pou-
ca a gente que o aprecia na ri-
balta.

A sua villegiatura aos berços
de heróes illuminados pelo sói
frio das regiões sulinas, é, por-
tanto, mais do que tudo, uma o-
bra de patriotismo e de altruis-
mo que você vem realizando.

Claro está, que tudo é relati-
vo e a lei das compensações ain-
da não foi revogada pela dieta-
dura getuliana; mas, meu caro
Procopio, bôa vontade... "nao
enche bariga"!
. Procopio!

Cada compatriota seu que o
vê nas gambiarras do theatro,
tem-no como um artista; o que
convive com você, diz-lhe um in-
tellectual, abnegadíssimo.

Não faço uso da penna ao sa-
bôr dos que me cercam ou dos
que me não supportam, mas,
para apregoar o que é útil e pa-
ra fazer justiça aos que, como
você, se deixarm ficar na mo-
destia de suas simplicidades.

Vacê, dentro em breve, par-
tira. Fique certo, porém, de que
levará a melhor impressão desta
terra hospitaleira e bôa, por que
ella, mesmo com o sacrifício ci-
viço que o trouxe até aqui, se
não furtará a dispensar-lhe o
carinho e o apoio que você me-
rece.

ATHAYDE HERMES

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Irace-

¦
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Annunciar em "Pátria Nova" é ter
garantido o seu êxito.
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EM TORNO DO ASSASSINATO DE "CHICO

PROTESTANTE"
>sWl»

0 crime permanece em profundo mysterio

• »

H

Divulgámos, ante-hontem. emt
primeira m&o, a noticia taipw*,
sionante da selvageria de que
foi theatro a cidade de Iguatú,'
na madrugada de domingo ulti-j
mo, e da qual resultou a morte
trágica de Francisco Alves de
Uma, conhecido por "Chico Pro.
testante". crime que se revestiu ?
de hediondez ineguaiavel e per-,
maneco envolto nas dobras da
impenetrável mysterio.

Detalhámos o facto, de accôr-.
do com o que fôra possível á
nossa reportagem apurar.

Hoje, fomos procurados por
um irmão da victima, no caso o
sr. Antônio José Alves Lima,
pedreiro, residente à rua Dr.
João Thomé, que nos adiantou
alguma coisa sobre o lamenta-
vel acontecimento.

Chico Protestante era natu-
ral desta capital, onde sempre j
viveu e, ultimamente, residia
em companhia de sua progenl-
tora, á rua Barão de Aratanha
(areias).

. Ekn fins da semana passada,"Protestante" foi convidado pe-
lo seu conhecido Norberto Ama-
ro de .Souza, que, com elle, exer-
ce a profissão de vendedor, am-
bulante, de redes, para uma via-

fem 
de negocio ao interior do

Istado.
A viagem seria, apenas, até

Baturité. Ali chegados, como oa
ventos não corressem á mercê,
a dupla Norberto-"Protestan-
te" resolveu levar a corrida até
Iguatu', onde a feira é sempre
animada.

. Naquella cidade chegaram, ao
que parece, pelo horário de do*
múigo, ás 20 1|2 horas. # r;*f

* Depois de aboletados, ségun-
do informa Norberto, deu na te-
lha de "Chico Protestante" a
idéa de dar uma volta, um pas-
seio pela cidade.

Antes de fazel-or pediu ao,
companheiro o dinheiro até en-)
tão apurado, duzentos e tantos,
mil réis, importância que per-|
tencia a Norberto e não a "Pro*;
testante", mas que, curiosa- j
mente, estranhamente, aquelie
entregou a este, segundo con-
fessa agora.

Armado, suf ficientemente,!

com aquillo com que se com-
prain os íeijoes, "Chico Protes-
tante" deu movimento ás gam-
bias a foi vêr de perto que dia-
bo "disso era aquillo", na urbs
da antiga Telha.

Em uma taverna, ao que di*
zem, tomou uma "lambada",
mas nào em quantidade capaz de
fazer um cidadão perder a tra-
montana.

Ao que nos informou o irmão
da victima, cata fôra vista por
um empregado da Estrada dc
Ferro de nome Camarão, logo
após ao ingerimcnto da "truá*
ca", cm companhia de três sol*
dados do destacamento local.

Esse ponto, de capital impor*
tância, deve merecer especial
attençâo da parte das autorida*
des desta capital e de Iguatu', àa
quaes está effecto o caso.

Até o momento, ouvido pela
policia desta capital o compa*
nheiro de "Protestante", Nor*
berto Amaro de Souza, que non*
tem regressou de Iguatu', per-
manece o crime no dominio daa
hypotheses, não havendo, ainda,
a autoridade alcançado qualquer
pista efficiente. •

Estranha a familia da victi-
ma que, Norberto, que fôra
quem induzira "Chico Protes-
tante" a fazer a fatidica via-
gem, apesar do crime ter oceor-
rido na madrugada de domin-
go, só na quarta-feira tivesse
tido a lembrança de a ella fa-
zer a respectiva communica-
çao."~_

A tragédia passou-se como a
descrevemos na nossa ultima e-
dição, sendo o cadáver encon-
trado com o craneo esphacela-
do.

' Francisco Alves de Lima, a
victima, contava 39 annos de
idade e era solteiro.

A sua velha mãe, Maria da
Gloria Galvão, com quem resi-
dia, encontra-se em estado de
profunda desolação.

, QUEM FOI QUE DISSE*
Que o café Iracema não é tor-

rado com o legitimo de Baturi-
té? (N. 109

0 nata! dos pobres vi-
centinos

O feto resultado de uma ítuta
de caridade

Ante-hontem foram encerra-
das as kermeases que, nas noi-
tes de 21 a 24 do corrente, tive-
ram logar no Parque da Inde»
pendência, em beneficio dos uo-
bres soecorridos pela benemeri-
ta Sociedade dc S, Vicente dc
Paula.

A's 13 horas do dia de Natal,
no prédio vicentino, á praça
Coração dc Jesus, realizou-se u-
ma sessão especial, para a dis-
tribuição dc presentes aos soe-
corridos, sendo a reunião presi-
dida pelo dr. Barão de Studart,
que estava ladeado pelos srs.
Raymundo Bezerra da Rocha o
Pedro Lindolpho Saraiva.

Além de innumeros visitantes,
estiveram presentes á secção di-
versos presidentes de Conferen-
cias c cerca de 300 familias po-
bres.

Da renda liquida das kermes-
ses, que se elevou a 3:000$000,
foram destinados 1:520$000 á
distribuição entre os soecorri-
dos das 38 Conferências de For-
taleza, que receberam as suas
quotas em dinheiro e gêneros a-
limenticios.

Além daquella importância,
foi distribuida grande quanti-
dade de prendas, sobra das ker-
messes, algumas dádivas daa
Conferências que dispõem de
recursos e 480 kilos de feijão,
offerta da firma desta praça,
Gomes & Cia. Ltd.

De entre os auxílios recebi-
dos para esse movimento de ca-
ridade, destaca-se o do sr. dr.
E. M. O. Scott, gerente da The
Ceará Tramway light & Power
C° Ltd., que forneceu, gratuita-
mente, a energia, electrica e a

i installação necessárias.
Por sua vez, o dr. César Cais,

prefeito municipal, concorreu
grandemente, para a ornamen-
tação do Parque, cedendo ban-
deiras, festões, etc.

Também concorreram para o
bom êxito dos festejos diversos
commerciantes locaes, que con-
signaram mercadorias para sor-
timento das barracas, sendo que
o sr. J. D. Maia, representan-
te em Fortaleza, da j. 

"Fabrica
Caxias", de Recife; fez a gene-
rosa offerta de diversos milhei-
ros de cigarorS' dessa proceden-
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Parque de Diversões
Norte-Americano

.< — '

INSTALLADO NA PRAÇA DE PELOTAS

Últimos 4 dias nesta capital

HOJE safofoado, amanhã domin-
go9 quarfa-feÍB*a e dia de

Anno üo^o - /
Ultimo espectaculo de despedida do Parque

• Aproveitem os últimos quatro dias defuncionamento

Preços reduzidos
Entradas gra*is para senhoras, senhorinhas

e creahças **•

TODOS AO PARQUE DE DIVERSÕES
na Praça'.de Pelotas

cia.
A commissão geral, composta

dos confrades vicentirios José
Vicente, Júlio Oliveira Filho, Al-
varo Santabaya e Manoel Vi-
cente, recebeu o valioso auxilio
cias senhorinhas Lourdes Perei-
ra, Ismar e Luzanira Oliveira,
Maria Alice de Castro e There-
zita Gonzaga.

Domingo próximo, ás 13
horas, no prédio vicentino, ha-
verá uma reunião dos presiden-
tes das diversas Conferências,
afim de serem prestadas as
contas desse festival de carida-
de.

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA
HOJE ** Sabbado -4 HOJE

2 _ Grandiosos Espectaculos — 2
A*s 71|2 no MAJESTIC

-tarde: f-eivii-miima
Ultima representação da comedia

em 3 actos

G Dupln maucicia
Em que Procopío manterá o publico em

constante gargalhada
Entrada 4*400
A's 20 horas ===

No THEATRO JOSÉ' DE ALENCAR

5.a RECITA DE ASSIGHATURA

EU SOU D CIRCO
Comedia allemá em 3 actos

PROCOPlO na mais estupenda das su-
as creações cômicas, n'um trawesti
femenino, manterá o publico em con-

stante hilariedade

Am an hâ
A's 2 1/2 no MAJESTIC-"A Vingan-
ça de Napoleâo" - A's 20 horas, no
JOSE' DE ALENCAR ¦¦• "Sua Excel-

lencia o Senador".

Bilhetes á venda das 9 ás 17 horas,
na Confeitaria Gloria
N.147 I

*. * • ¦ t

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS'
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se

achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, ti-

cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-

mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L. PEDROSA
N.,200 _*

ATROPELAMENTOS

Apólices Estaduaes de
1

-)o(-
7

Hontem, ao amanhecer, na ala
nascente da Praça do Ferreira,
defrontando a Rotisserie, ao pas-
sar com direcção á rua Floriano
Peixoto, o auto n.° 450-A., guia-
do pelo "chauffeur" Clovis A-
guiar, alcançou o menor Felicio
de Souza, de 12 annos, filho de
Maria Felicia de Souza, residen-
te no Arraial Moura Brasil.

Felicio recebeu contusões na

omoplata e pé esquerdo, achan-
do-se em tratamento.

A's 9,45 horas, á rua Cel. Gui-
lherme Rocha, cruzamento com
a rua Barão do Rio Branco, o
auto n.° 438-P., de propriedade
de Raymundo Ferreira, atrope-
lou o menor José Maria Costa dc
9 annos, filho de Maria Adalia
Costa, o qual recebeu ferimentos
generalizados, mas sem grávida-
de.

001000
No Cartório de Orphãos, á

Rua Barão Rio Bruno* 202,
vendem-se apólices estaduaes
de10Q$000,

ri: (101—SgS.

GONOSOL
CURA DA GONORRHÉA

E' o melhor medicamento até hoje conhecido na cura
da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VIDRO 3$500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94•—. 12.vezes alt.

\

- ... %
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Km Um dia»o, ficou elle em
l.»-<-Í.U*U\ j.U.i .Irlnulrt l».**
*1t?a(í#r«" aoeiaiiataa I^arfo Ca*
ballero © Fernandes De Ios Rio».

Pela Western

(8ERVIÇ0 ESPECIAL PELO NACIONAL E CABO SUBMARINO)

Pelo Nacional
(Serviço retardado)

INTERIOR
RIO, 24 (ENpedal) — O go*

verno provisório aaaifínou os se*
guintes decretos: extinguindo
o Conselho Administrativo dos
Patrimônios do Ministério da
Justiça; exonerando os contra-
almirantes Arthur Thompson,
dc membro da Commissão Cen-
trai de Requisições e Tancrcdo
Gomensoro, de director geral
do Pessoal.

RIO, 24 (Especial) -AU*
nião dos Operários do Estado
do Paraná, por intermédio do
jornalista Paulo Ferraz do"Diário de Curityba", solicitou,
do ministro do Trabalho, sua
interferência junto ao interven-
tor daquelle Estado no sentido
de ser removida a crise dos des-
empregados e soluecionada a
greve dos ferroviários daquella
unidade da federação.

RIO, 24 (Especial) — A A-
çademia Brasileira de Lettras
elegeu seu presidente ao sr.
Fernando Magalhães, sendo re-
eleitos os demais membros da
mesa.

RIO, 24 (Especial) — O coro-
ronel João Alberto, interventor
de S. Paulo, offereceu 500 sac-
cas de café ao ministro do Tra-
balho, para serem distribuídos,

como festa do Natal, aos sem
trabalho desta cidade.

BELLO HORIZONTE, 24 (E*-
jj-edal) — O secretario da Fa-j
zenda, dr. Amaro Lanarl pubü-
cou, no org&o official. ampla
exposição da situação financei-
ra do Estado.

Não procurou elle, nesse do-
cumento, disfarçar as cores'
sombrias do momento que atra-
vessamos e, deplorando que se
não tenha assentado nenhum
plano definitivo, capaz dc tran-
quilizar a opinião publica, fez
sentir que, apesar de tudo, o
povo deve confiar na clarividen-
cia e patriotismo dos actuaes
dirigentes da coisa publica.

RIO, 24 (Especial) — A pro-
posito dos boatos que circula-

| ram no Rio sobre a situação de
São Paulo e dos que circularam
em S. Paulo sobre a situação do
Rio, o jornalista Assis Chateau-
briand escreveu, hontem, um
artigo, no qual aconselha o go-
verno provisório, a censura da
parte informativa dos jornaes,
para impedir a vehiculação de
noticias falsas e alarmantes,
susceptíveis de gerarem no ani-
mo da população o desassocego
e a desconfiança.

MO, 24 (Especial) *— Reali-
za-se sabbado, na Fortaleza de
S, João, como signal de congra-
çamento das classes militares e
em homenagem ao presidente
Getulio Vargas, um grande al-
moço.

Do elemento civil apenas par-
Uciparão do agape o presiden-
te Getulio Vargas e o ministro
Oswaldo Aranha.

EXTERIOR
NEW JERSEY (Kütado* Uni-

dos), 24 — Charles Fithian, de
22 annos, foi condemnado, ho-
jc, á cadeira electrica, por ha-i
ver tomado parte, em outubro]
ultimo, no assalto e morte do
pagador J. W. Anac, de Cata-
land, fugui da prisão na noite
passada.

Todas as tropas foram mobili-
zadas afim de conhecer-lhe o
paradeiro.

LISBOA, U — Entrevistado
em Mafra, o commandante Ra*
mon Franco, declarou que par-
tira para o Havre, afim de fi*
xar residência.

Explicando o motivo por que
não pretende ir, agora, ao Ura-
guay e Argentina, fez sentir o
seu desejo e a necessidade de
permanecer em contacto dire-
cto com os seus amigos repu-
blicanos.

Na Hespanha, acerescentou o
famoso "az", os ideaes revolu-
cionários continuam de pé.

MADRID, 24 — A Corte Mi-
litar recusou-se a processar de
Sanchez Reman, que, volunta-
riamente, se apresentara assu-
mindo a responsabilidade, con-
juneta, da direcção do movimen-
to republicano.

INTERIOR
RIO, 24 — Em a sessão de

hoje do Tribunal Especial Re* \volucionario, o ministro Djalma
Pinheiro Chagas leu um tele-'
gramma do dr, Bolívar Morei-
ra, de Bello Horizonte, pedindo \a intervenção do Tribunal junto
ao governo do Amazonas, afim
de que seja providenciada a
vinda, ao Rio do dr. José Vi-
ctor, ex-inspector do Thezouro
daquelle Estado, e funecionario
em Bello Horizonte, cuja fami-
Ha se encontra na penúria e re-
ceiosa, ainda, de que aconteça
qualquer desastre ao seu chefe,
que, também, está em situação
afflictissima, po risso quc foram
queimados a sua casa de resi-
(lencia e todos os seus haveres.

E* intuito único da sua fami-
lia retiral-o do ambiente apaixo*
nado que pesa sobre o Amazo-
nas, para que responda o paci-
ente perante o Tribunal Espe-

m\ do i: *¦ •
Em r..-K*..*!•• o procurador S-o*

lano da Cunha ten uma expôs!»
ção clara e tueida do caso doa
telephonea de São Paulo, «obra
o qual o Tribunal recebera ama
denuncia.

Entende o procurador qua
nfio se deve deixar escapar esta
opportunidade para syndicar a
respeito dos factos gravíssimos
apontados pelo denunciante, e»
bem assim, sobre vários outros
a elle correlatos e já levados ao
conhecimento da mesma procu-
radoria.

A procuradoria deu parecer
opinando que o requerimento
aeja remettido ao interventor
de S. Paulo para ser apura-
da a veracidade da denuncia.

Em seguida foi a sessão le-
vantada.

RIO, 24 — Ao que consta, não
será attendida a requisição do
Tribunal Revolucionário a rea-
peito da vinda, para o Rio do
ex deputado Eurico de Souza
jL-eão.

O interventor de Pernambu-
co, sr. Carlos Lima Cavalcante,
telegraphou ao Tribunal affir-
mando que o paciente está in-
purso no art. Io da lei n. 4780,
de 1925, razão porque permane-
cera preso em Recife.

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial boa madeira, em pequenos toros, regu-

lando dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES J

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: — Octavio Bomfim, 9
-

Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90 . ¦ ¦**'-'
"?••

Fernandes Júnior & Cia.
PRAÇA CAPISTRANO DE ABREU, 126

End. ieleg. "FERNANDES"

TELEPHONE, 253
L-v 124

w
CÓDIGOS:

Ribeiro, Mascotte,
Borges, Bentley'se
A. B. C. 6th Ed.

CASA FUNDADA EIIVI I

•i t\

REPRESENTANTES DE DIVERSAS FIRMAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS

AGENTES EXCLUSIVOS E DEPOSITÁRIOS DA

VACUUÍ1 OIL COMPAMY, Hova-York, E. U.
Especialista na elaboração de óleos lubrificantes de alta qualidade.

-- Vm

;v

¦ •¦$

Depositários dos óleos desta importante Companhia para toda espécie de ma- ,
chinismos, como sejam s engenhos, locomoveis, automóveis, caminhões, etc. *

AGE
**» !•.;*# *>¦¦ ¦ ¦

COMPANHIA ALLIAINÇA RIO ORAINDENSE de Seguros Geraes, de Porto Alegre.

Opera nos ramos de seguros terrestres, marítimos e ferroviários, tendo Sub-Agencias
em diversas localidades á margem da Estrada de Ferro de Baturíté e em Camocím.

/*.'..;
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^letijw» Memeria (IM**
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füfto de AUiajfde (IM**
ílor Stwrt-mriu) ¦- Cto
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AJMIONÀTÜHAS
In rs* io»

Am»  w»oo
B«m«tro .... WWOO
Trimestre .. . lSfOOO

Exterior
Anno  ROIOOO
8«mestre .. .. WfOOO
Trimestre .. . ÍOfOOO

NOTA
O* pedldoi de aiflgna* jtorai deverfto vir aeom.

panhadoa dai rejpeetív»*
Importância*, em va!? por»*
Ul» cheque oo valor deela*
rado — e endereçadoi ao:
Director • Commercial de

¦•rv.ru Not*"
Bua Pará, 2 — Sobrado

Ceara*Fortateza
Qoaetqoèr rcclamaç5ef

serio attendidas eom pra*
tor, quando fundada*.

 _—______^__. ____^___ ______ —_f-_v .ii w*, !¦¦¦*_, ^Ê*~ *&¦ ' mf^^^^m. ^I_r_._lr w ^*R—. _r t_.r~~ REDES PH LOrtEHO u
Wb^nuos e di taWiunn firmes a mova oe ui e iavaoem ^âjjT

I W^i-I^í^^ G0MES * ClíK Uda- dÊÊÊÊÊÊÊÍ

*""" ^iWJSCmmW' Y \-'*lJm-r*m^ 
'\& i*5_» 9^m%^^^%y^mÊJmWi CHDTAI P7A . P* Ai; \gb.soí oysüÇío ^W^fTfi & is&*^;-*^r F0RTAtEZA cc j

Fracassou a "Feira Livre"
Hlll-

— 19S0 —

DEZEMBRO
SABBADO

S. Kitevâo
S. Zoaimo
S. I! <¦-! ..• .

HORÓSCOPO
As pessoas des*

te mez slo, em
geral, medrosas e
pessimistas. Im*
pulsivas e des.
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con*
stantes na ami*
zade, e relativa*
mente felizes.

EPHEMEEIDES DO CEAEA

— DEZEMBRO —
i

1886 — Funda-se em Maranguape uma Con-
ferência de S. Vicente de Paulo, que foi ag*
gregada ao Centro cm Paris, a 28 de no*
vembro de 1887.

1915 — Chegara a Fortaleza os padres Alipto
e Epiphanio Combc, Maristas, os primeiros
chegados ao Ceará, no intuito de abrirem uma
casa de instrucção.

1919 — Funda-se em Fortaleza, o Centro
Pernambucano, presidido pelo desembargador
Cláudio Ideburque.

| O INVERNO
Foram as seguintes as noti- •

cias de chuvas cahidas, hontem, j
á margem da linha da Estrada '
de Ferro de Baturité, e recebi-
das, telegraphicamente, pela di-
rectoria da R. V. C: Aracoyaba,
chuva regular durante 15 minu-
tos; Uruquê, 6 m|m; Quixeramo-
bim, 1 m|m e 4 dee; Missão Ve-
lha, bôa chuva, á noite.

O seu annuncio aqui é a certeza de '
seu commercio prosperar.

Acalme-se!!!
Essa sua exeitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon*
stituinte, o legitimo "Café Ira-
cema". (115

Reclamada, insistente-
mente, pelos jornaes ao sr.
prefeito, a adopção das
"Feiras Livres", em Forta-
Iezã, foi, emfim, acceita pe-
lo governador da cidade,
que determinou, para hoje,
a realisação da primeira,
marcando um excellente lo-
cal, qual seja a Praça dos
Voluntários, em pleno cora-
ção da nossa urbs.

4.*-feira, bem cedo, estive-
mos ali e, surpresos, dece-
pcionados, verificámos que,
apezar de victima eterna
dos attravessadores, os pro-
duetores das circumvisi-
nhanças de Fortaleza — se
arreceiaram de apresentar
os seus produetos em livre
mercado, onde estariam
isentos de impostos e, as-
sim, capacitados a melhor
servir aqs seus e aos inte-
resses populares, no tocan-
te dos preços dos gêneros
de primeira necessidade.

0 poder publico, para in-
centivar realisações de tal

expressão no domínio da c-
conomia popular, deve to-
mar è accelerar medidas
que as facilitem, encarai.-
do, nâo só a questão dos im-
postos, mas animando o a-

'gricultor com mais amplas
franquias, a menor das
quaes, certamente, não será
a resolução do problema
dos transportes, facilitan-

!do-os e barateando-os, por
todos os meios ao seu alcan-

|ce.
0 certo é que a annuncia-

da "feira livre" que devia
j realizar-se,4.a-feira, pela ma'ilha, na Praça dos Volunta-'rios, redundou em lamenta-
jvel fracasso, que não deve,
: no entanto, constituir moti-
vo de desanimo para quan-
tos, como nós, se batem pe-

,1o bem estar collectivo.

INFORMAÇÕES'
ÚTEIS

Pharmacias de Plantão

Farão plantão durante á noi-
te as seguintes pharmacias:

Hoje: — AMAZONAS e AL-
BANO.

Toda pharmacia aberta

possa que, por motivo de ba*
lanço e conferência de sellos na
Thesouraria, nâo fará paga-
mentos neste resto de mez.

Saúde Publica

O serviço de combate á febre
amarella, neste Estado, visitou,
na semana de 14 a 20 do corren-
te, 17580 prédios, 200 dos
quaes, encontrados com focos.

Dos 53.964 depósitos inspec-
cionados, 232, "creavam"...
mosquitos.

Carteiras

18$000 l

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Mathe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS' DA —

CASA VENUS,
(131—10 sgs.

IRACEMA

Não esqueça! E* o nome do
melhor e mais excellente café
desta capital. (105

na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia estai
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias 
"Po-

pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz..

Secretaria da Fazenda
A Secretaria da Fazenda do

Estado avisa a quem interessar

PARA

Senhoras
FORMIDÁVEL SORTIMENTO

recebeu

A GÁVEA
Rua Cel. Guilherme Rocha, 73

Júlio Coelho & Cia.
(227

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira4-

(117cema

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANCAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

USAR O
COLLARINHO

E' symbolisar o homem
intelligente

I \

A9 venda em todo o Brasil
N. 81

A FARINHA DE TRIGO
"REI DO NORDESTE"INORTHEfINJ^j

/.*

"*'l>*«il.»«.IW» V,
U- S. A. i', PATENTE X X X X

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.* «

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO
I Praça General Tiburcio, 146 —Fortaleza

(N. 34:

ír >
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•Comjmnbla Froeoplo Ferreira

("A Carta Anonyma*' —
Comedia hespanhola, em
3 actos *— Aeçâo em Ma*
dríd •— Aetualidade).

O inimitável Procopio, e sua
companhia, maia do que aele*
cta. essencialmente artística, na
expressão clara do vocábulo, le-
varam à acena, na noite do na-
tal (25), a interessantíssima
comedia MA Carta Anonyma**,
dc Munoz Sccca, traduzida para
o portuguez por Felix Bermu-
des e João Bastos.

A peça que é movimentadissi-
ma, agradou bastante. E pare-
ce ter agradado muito mais
que as que lhe precederam. E'
que o nosso publico, nâo acos-
tumado às altas-comedias, mui-
to ao contrario, identificado
com as situações cômicas do
theatro-revista, encontra na ex-
pansividade do humorismo a ra-
zão de ser de se divertir a con-
tento.

A casa não esteve cheia. Cri-
se? Outra coisa não justificaria
a pouca affluencia, aliás relati-
va para o nosso meio, que então
Be notou. E por que Procopio é
um nome nacional, é a expressão
máxima do artista consciente,
elegante, que atravessa todas as
phases scenicas, que interpre-
ta os mais variados papeis, com
uma naturalidade que espanta
e emociona a um tempo.

O enredo de "A Carta Anony-
ma", é um desses raros traba-
lhos de psychologia humana —
"Um marido "sério",*e tão "sé-
no", que, ingenuamente, acre-
dita na paixão de uma illustre
desconhecida... que é a sua
própria esposa. Dahi, transfor-
mar aquella vida conjugai de
trabalho para elle e claustro pa-1
ra ella, num continuado "savoir-* \
vivre"... E tudo por encon-!
trar... a mulher, a verdadeira,
a das cartas anonymas.

Carlos Machado e Regina
Maura, houyeram-se brilhante-
mente. Nao cpmmetteram o
mais leve deslise artistico. j

Albertina Pereira, fez uma"Pepita", uma criada sagaz, es-,
perta, ladina, capaz de "enton-
tecer" qualquer patrão com to-
da a sua familia... Portou-se
mesmo melhor que na "estréa".

Procopio, no "Gonçalo" e El-
za Gomes, na "Victoria", trou-
xeram o publico em constantes
applausos. Aliás, de Procopio,!
já se não precisa falar: elle es-,
tá acima do espirito da critica;

nao é ao artista, é intelíectual,
também. Mas, Kljta Gomes, eu-
jo metal de vor nâo agrada, nào
encontraria concorrente mai»
mais notável na interpretação
do seu papel. Fez uma esposa...
modelo, "da pontinha"...

O primeiro e o segundo actos,
passam-se na residência do cau-
aidico Arthur (o pirata) c sfio
bons. O terceiro, porém, quo
tem logar numa praia hespa-
nhola, é o melhor de todos.

Imprevistos a cada instante.
K quando se pensa que tudo
vae ser descoberto, surge uma"novidade".

Gonçalo — o bom marido (?),
na primeira tentativa de adulte-
rio, sáe-se mal. Mas, para a sua
felicidade conjugai. E* que,rompendo com a "fera" da ea-
posa, consegue impôr-se com a
energia que até então lhe falta-
va, por ser governado por ella.

Cazarré, Abel Pera, Luiz Na-
zareth e os demais, houveram-
se bem.

E assim, chega-se a um "ho-
nesto" accordo, onde fica prati-
camente demonstrado que: "na
casa do Gonçalo, quem obedece
é a galhnha... e quem manda
é o gallo".

Guarda-roupa, magnífico.,
Scenarios, deslumbrantes. Foi
mais uma victoria da Compa**
nhia Procopio Ferreira.

* (H.)
• • •

CINEMAS

Os films de hoje
MODERNO:

,íitú',tií, A. 8 â-àJ^í^J."' , "-»*»n.

"Bohemios" — Producção da
Universal, cantada, musicada e
synchronizada, com a linda Lau-
ra La Plante.

MAJESTIC:
»¦

A's 2 1|2 horas
2.a Vesperal da Companhia
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O pneumaiico que maior sue-
cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N. 137

"BOAS FESTAS"

Recebemos, e agradecemos
penhorados, felicitações de
"Boaá-festas" e feliz "Anno-
novo", das seguintes pessoas e
firmas commerciaes:

Saunders, Barbosa & C\ The
Texas Company (South Ameri-
ca) Ltd.; Fabrica Victoria; es-
criptora Alba Valdez; sr. An-
tonio Barbosa Pacheco; Paiva
& Irmão; Miranda & C"; os
revdmos. Irmãos Maristas, do
Collegio Cearense do Sagrado
Coração; Guarda Civica de For-
taleza; Exportadora Cearense
Limitada; sr. Álvaro de Castro
Correia e do sr. J. A. Teixei-
ra Júnior, representantes da

Procopio Ferreira, com a fina Companhia de Seguros de Vida
comedia em 3 actos de grande
suecesso — "O Duplo Maüri-
cio".

¦ 
.*.. A's 7 horas

"O Castigo da Sorte" — Vi,
brante film de aventuras, em 7
actos, com o querido cow-boy
Ted Wells.

POLYTHEAMA:
A's 7 horas

"Que rapaz esperto!" — Pri-
morosa comedia em 7 actos, com
o famoso, Gleen Tryon.

MEIAS "MANON"
MARRON-GLACÊ

RETILINO Cl BAGUETE

PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000
O MAIOR VAREJO DO CEARÁ

n'"A Cearense"
PHONÉ. 241 , t ;£¦... N. 177

Sul America.

MOVELARA MON'
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio" Branco 139

FORTALEZA--CEARA'
(N.106-10

PRECIZA DE DINHEIRO ?
A Marcenaria MONTEI-

RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA. N. 206

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

* 0 AMADEU
(133—12 vzs.

i \ \>u s NO LYCEU
Hontem, ás 8,30 horas, tive*

ram logar, no Lyeeu, os examet
de admissão ao curso secunda*
rio desse estabelecimento.

Compareceram 57 candidatos,
que se submetteram ás provas
escriptas de portuguez, arlth-
metica e geographia.

A banca examinadora, presi*
dida pelo professor Martinz dc
Aguiar, era composta dos pro*
fessores Jader de Carvalho, A-
dolpho Arruda, Cordeiro Netto
e Torquato Porto.

Foram presentes aos exames
o fiscal federal, dr. EUezer Stu-
dard e o director do Lyceu, dr.
Ávila Goulart.
—— ._ - l

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu»
lado com o maior esmero.

(116

"A MURALHA"

Circulará a Io de janeiro, dia
de "Anno-Bom", o terceiro
numero do pamphleto de com-
bate de Gastão Justa — "A Mu-
ralha".

Edição augmentada, referta
de assumptos politicos e sociaes
de aetualidade.

E' HOJE O ANNIVERSARIO
a i - ,«n ~ u - ... : DE SUA ESPOSA?A Lgia "O Gabriel" nao an-

nuncia^nais porque todo mun-; Leve-lhe um bem acondioio-
do sabe que lá tem tudo e vende nado pacote de Café Iracema.
barato. (30 sgs. (N. 112

OPPORTUNISSIMO ALVITRE
Eduardo Benevides solicita aos consumidores

desta Capital que, economicamente, se forneçam de
gêneros alimentícios de prompta necessidade, por
preços baratissimos, bastando, para -isso, visitarem a
sua Mercearia de Primeira Ordem, á
Rua S. Pompeu n. 173 (canto da Guilherme Rocha)

N. 198

MERCEARIA
AURORA

M- F. DIIMIZ
PRAÇA DOS VOLUNTÁRIOS IN. 44

CASA DE PRIMEIRA ORDEM, RECENTEMENTE
INSTÁLLADA NESTA CAPITAL, E' ESPECIA-!

LISTA EM ARTIGOS ESCOLHIDOS. |

ATTENDE COM A MÁXIMA PRESTEZA OS
SEUS FREGUEZES, VENDENDO POR

PREÇOS MUITO MÓDICOS.
N. 179;

CONTINUA A I

EMILIOCABRA
IDAÇÃO DA

L.& < IA.
ReStam apenaS POUCOS diaS. »*»• peroan.-aopportani.l-de de eompraP antigos «nosede •»..

Praça do Ferreira n. 168
perior qualidade por preços verdadeiramente abaixo do custo

APROVEITEM TODOS, DO POBRE AO RIDO N.-171

-'u

..
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O Direito

PÁTRIA-NOVA — 2? de t^tubro de 1

*' For° 
lí Di. Leite Maranhão I.!uHtl«;ii —• tem nos s\ ni

Im>i<is 11 «<or*r?w*âo úú sua
força e no magUtrado o
executor da aua arçao. e
ftacerdote do seu templo.

MO\lMENTOFORF^SB

PARTE CRIMINAL

Promoção
O dr. 2* promotor, cm longo

parecer exarado nos autos doj
processo crime do sr. José Quei-!
roz contra o major dr. Nunes
Weync. c outros, opina pela con-
deninação dos qucrellados na
penalidade do art. 303, combi-
nado com as do art. 231, do Co-
digo Penal. ^

Vista
Ao dr. Io promotor foi aber-

to vista dos autos do processo
crime da justiça publica contra
João Ribeiro de Menezes.

FOLHINHAS
A "PADARIA PALMEI-

RA", acostumada a atten-
der a sua distincta fregue-
zia com uma folhinha no
fim de cada anno. vem por
este meio avisar, por certa
resolução tomada, que não
tem, este anno, ditas folhi-
nhas, mas faz votos arden-
tes pela prosperidade de
saúde, paz e alegria nos la-

Aos seus clientes c amigos

Avisa que reabriu seu consultório

medico de 9 às 11 horas na Phar-

macia Pasteur c de 3 às 4 na Phar-

macia Modelo onde se encontra a

disposição dos seus clientes e amigos

N.199

TELEGRAMMA
ELAINE

CEARA*

HOTÉIS E PENSÕES
Acham-soem Fortaleza:

L Palace Hotel:
Estão ah hospedados: — Al-

bino de Oliveira, do Rio; Julio

A CONFEITARIA
COPELAND

acaba de receber um varia*
do sortimento de:

PASSAS, FIGOS,
BONBONS FINOS,

Ventur; eLeib Rubim, de Na- DOCES CONFEITADOS
tal; H. P. Dul e Joseph Visbk, e BISCOITOS DO RIO

_.._  __ —*. --S. r—t W -*» TTdo Pará.
Hotel Bitu*:
Os mesmos hospedes.

Pensão Internacional:
Os mesmos hospedes.

Pensão Familiar:
Cel. Tiburcio Gonçalves de

GRANDE DO SUL
N. 178

res das distinetas famílias 
^de sua fregueza e dos seus gg» 

eF£ndsc<; 
^^ de M.

amigos em geral, no iUtU-ibuauerque, de Viçosa, elldefon
ro anno de 1931. so Mathias Lopes.

Saudações e muito Boas
Festas.

Albano Ferreira da Silva
23|12|30.

N.212

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos

BOA OCCASIÃOI

Quem quizer comprar
'boas ferragens em geral,
procure a

"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 v. sgs.

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12S500
Informações na

Casa "OVERLAND"
181, Rua D. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

"PATRIA-NOVA"
NOS MUNICÍPIOS
—)o(— ! MSeAiiram Almirante A*
..V i w k \s taumorino 100 Caixas PU-MU «cm, Restante primeiro

Chega*no» a «eguioto corr** vapor**,
pondenela desolador», política- j|0je 0magD.0 assumpto,
mente falando: jem j^j^ as rodas: nos Ho-

* - leis, nos Botequins, nos
••Quasi que nâo aproveitaram |*nl^( nm Passeios, nas ro-

para e*tc município, on benefi* ^ (Je al]çm|as, nos Bonds,
cios do novo regime, poia tudo f • 

é 0
marcha como d'antes; o povo vi* <-» "*w \ n u-
ve debaixo da mesma oppree* choque clectriCO, entlC as
rôo, no mesmo ambiente de ou- cervejas sulistas e norUS-
tr'ora, como noa tempos dc Mo* tas,
relrinha e Peixoto, de fôrma Aquellas, achando pou-
que, quando todos esperavam comnensatívOS OS IlllTOS
uma nova era de prosperidade c ^jJEX e «berrante
ampla liberdade - elle, que sem* cm evidencia, e «uxu.uuc

pre viveu espoliado, sem garan de que „Ar%A
Üas — já vae perdendo a espe* SOL NASCh PARA
rança em que a situação pelo TODOS
menos se modifique. subiram o preço de suaS

^teporque.sr*. 
<•" P»tri°- 

producções; e estas, seguin-
Porque aquelles que tripudia- do OS princípios da boa e-

ram sobre todos os direitos do Ulica, sustentaram O STA-
cidadão, praticando toda sorte TU QUO, resultando a vi-
de crimes, numa prepotência de ctorja fo Norte em toda a
régulos discricionários, conti- .. ,
nuam a não ser incommodados, * ' , n„„p|hc reu--
gosando de inteiro presügio pe- . *>m t0(,as aquellas leu

rante o interventor actual. niões SO se ouve Ulll grito
Mas, o mais triste, é que já se continuo, vivando a Pilsen

fala em ser substituido por ou- QQ0.
tro que foi sempre e é commen-, q ^o, ha tres dias quesaldaquelles cujas tropeüas direcção ao Sul,nunca teve de si a menor con- e>~---"~ l , * . * • .•„
demnaçâo, contra as quaes ja, contando a historia cabellu-
mais teve um gesto de protes- da e benjaminada, e a res-
to, por pequeno que foss?! posta dali é sempre a mes-

Isto, quanto ao aspecto politi- ma) qlie produz suores
co, porque, quanto ao material, fr*os. «s* nQssas instru-
a cidade regrediu nas adminis- . Não ouerendo afrou-trações dos senhores de baraço c^°e^ iNa0 querenao airou.
e cutello, que lhe sugaram as xe^Tem muito quem quei-\
melhores energias. ra". **••-*>

Tudo isto é revoltante e bra- N. 182
da aos céos
jperar que s

Dr. J. Moreira de Sousa i Folhinhas para 1931
Acceitam o patrocinio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

-)o(.

A SAÚDE
É TUDO...

Os variados refrescos de
fruetas manipulados capri-
chosamente pela conhecida

casa
LEÃO DO SUL"

Comtudo, é de es-
exe. o sr. Inter-

ventor Federal lance suas vistas
sobre Lavras das Mangabeiras,
evitando maiores males, que o
povo desta terra é digno de me-
Ihor sorte. — (Ass.) VICEN-
TE LEITE."

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-'

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114:

CC
«1

Recebemos e agradecemos, as sita á rua Floriano Peixoto
seguintes: | n.° 224, rejuvenescem.

De Bossard & O (Fortaleza); Mantenha o seu estômago
do Moinho Fluminense (Rio de usand0 as deliciosas fruetas
Janeiro) por intermédio de seus bidas das melhoresrepresentantes V. de Castro -nrnrerlé-nrias
Filhos; da Fabrica Victoria; da proceaencias.
"A Cearense". JN. 1/2

HYENA
A melhor marca de manteiga existente no

Mercado. EXPERIMENTEM-NA

A' venda em todas as casas de estivas —
grosslstas e retalhistas

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

Cia. Industrial de Algodão e Óleos
-CIDAO

AGENTES

END.

IGUATÚ .-.%** FORTALEZA -** SOBRAL
(28

EMYGDI0 & IRMÃO
Rua Major Facundo, 245

Telephone 352 FORTALEZA
«tf-

A M ASSI LIA
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" dei

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

ATTENÇÃO — Completo sortimento de artigos-
Militares e Collegiaes. Garance para o Collegio Militar^
Grande variedade em artigos de Foot-Ball. Especialis^
ta em Roupas de Banho..

CASA ZUCA ACCIOLY
F. Peixoto, 138 — Defronte á Assembléa

N. 181

•. -.
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As comniemorações do ftTtl&S "*|Jockey Club Cearense
Nata! em Fortaleza

)0(

Apesar doa fi-eí-uiim ou por lu*
to met-roo, m oosmwnMnrtQOoi
populares do iuu*cimento Ue Jo-
su», iMunlram este anno, em
qossh capital, uma feição des-
usada dc alegria e de movimen»
to.

O trafego de vohlculoe foi e*
norme; era quasi Impossível, jâ
ás 21 horu», arranjar, na Praça
do Ferreira, um logar em qual-
quem omnibus.

No Parque de Diversões

A afluência dc crianças, "de
todas as edades", nesse centro
de diversões mechanlnas, não
teve solucção dc continuidade a-
té á hora da "missa do gallo".

Os apparelhos ali armados es-
tiveram, sempre, com a lotação
á cunha.

No Parque da Independência

Não foi menor o movimento
popular no Parque da Indepen-
dência onde se estavam reali*
zando animadas "kermesses"
em beneficio dos pobres manti*
dos pela sociedade vicentina.

Estivemos ali á meia-noite e
constatámos que a animação
pouco declinara.

"Missa do Gallo"

Nos outra* Igreja*
Prainha, Sé. ehristo-Rei,

Poqueoo-Grt&do, Todas reple*
tas, Affluencta incompulavel.

• • •
«Natal Divino"

¦Como noa anno» anteriores, o
rustleo e popular theatrinho da
Rua M. Facundo, n, 460, vê.
m cercado, ainda este anno, das
Bympathias populares.

Para o tUOCOMO das represen-
tações, bastante tem contribuido
o esforço das distinetas senho-
rinhas Joanninha e Francisqui-
nha Dantas, directoras desse
centro de diversões, e do mães-

-)0(-

As corridas de domingo

Ns reunião de hontem do Jo-
ekey Club Omtc&m foram orga*
nixsdos seis magníficos pareôs,
que obedecerão á svguiiüe or*
dem:

1* pareô — "Bacamarte" —
000 metros — Soeego, Maguary.
En*Avant, Camurça o Tajaguá;
2* pareô — "Patusco" — SOO
metros —. Liberal. Rialto, Fe»
deral. Massilon, Duvidoso e To-
paxio* 3** pareô — "Cbristal'*—
800 ms.—-Mikado, Caron, Chris-
tal e Yara; 4- pareo-Inicio-700
metros —- Tajaguá. En-Avant,

tro Castello Branco, á cuja ba-j^murça, ^g^Maguary;^
tuta obedece a afinada orchestra
que faz, ali, -os respectivos a*
companhamentos.

A M0VELAR1A POPULAR
é a única oue serve a con*
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts.

0 SR. MECENAS FOI POSTO EM
LIBERDADE

Segundo estamos informados

. !¦;¦ ¦ I..T I.: 2!̂mSSKmw

ARACAS LINHARES
Dr. Augusto Linhares a

família (ausentes), Fran*
cisco A. Linhares Filho e
família, dr. Máximo Li-
nhares o famiiia, dr. José
Linhares e família, Vicente
A. Linhares e família (au-
sentes), dr. Amancio Philo
meno e família. Comte, Ge*
sar Fonseca e família, dr.
Augusto César Linhares da

Fonseca (ausente), dr. ElesbSo Velloso e família, dr;
Francisco Caracas e família, d. Leopoldina Caracas e
família, Severiano Ribeiro e família, d. Cândida dc Mo-
raes e família, dr. Luis P. Caracas e família, agradecem
penhorados, ás pessoas que acompanharam os restos

pareô — I300°mkro8°—Rico mortaes dc sua idolatrada morta, d. Joscpha Caracas
Dote, Patusco c Gibanete (com Linhares á ultima morada e convidam os parentes e
50 metros); o- pareô -"Ouvi- amigos pani assistirem ás missas, que por seu eternodoso - Dodge, Masstion, Ja- ..ep()USOt mandam celebrar! na Matriz do Carmo, se-

gunda-feira próxima, 29 do corrente, ás 7 horas da
manha.

Desde já se confessam muito gratos por mais esse
acto dc religião e caridade.

#'.'¦ Er11' *> 1Lm^jmmmJ ( J
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hu' e Federal.
O movimento do turf-

bolo terminará ás 14 horas.
—— A direcção geral está a

cargo dos srs. Franklin Gon-
•dim, Clovis Raulino, Edmar
Queiroz e Aristides Capibaribe.

A ARTE DO BORDADO
E^ESCO^TSINGER"

Realizou-se, hontem, na "Es-
cola "Singer", o julgamento

3 de janeiro1 dos trabalhos e entrega de «di-
I plomas ás alumnas deste anno,

O "Náutico Athletico Club da mesma escola, com sede á
Cearense", a primeira organiza* | rua Major Facundo, cerimonia

0 SPORT NADTICO NO CEARA'
)0(

A corrida de revezamen*
to no «dia

II 
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,o sr. Mecenas de Alencar, ex- ç§o no seu gênero em nosso Es- a que assistiram distinetas fa
Poucas vezes, na nossa vida : ,.-_ j. p0i;cift Marítima.1 fo^n o mm fni funAaAn «-safa milins r^nresentantes da im

de mais antigo repórter da ei
dade, foi-nos dado observar u-
ma tão grandiosa manifestação
de fé, como aconteceu na noi-
te de quarta-feira, ao percorrer-
mos os diversos templos catho-
Jicos, onde era officiada a "mis-
sa do gallo".

Na Igreja do Coração de Je-
sus, o amplo e artístico templo
que D. Xisto Albano legou á
communhão catholica cearense,
da nave, repleta, o povo derra-
mava-se, em avalanche, pêlo a-
trio largo e refluía, escachoan-
te, por toda a enorme praça que
e circunda.

No Patrocínio

Missa cantada. Offíciante, o sicrano.

inspector da Policia Marítima,; tado, e que foi fundado, nesta milias, representantes da im
foi solto, hontem, ás primeiras! capital, por um grupo de moços, prensa e innumeras senhoritas

que se batem pelo problema do e cavalheiros.

O ASSASSINO DO DR.
COELHO SOBREIRA VAE

SER JULGADO
-)o<-

Noticias do Cariry informam
que no próximo dia 9 de janeiro
terá lugar, na cidade do Crato,
o julgamento do réo Vicente
Feitosa, assassino do dr. Coelho
Sobreira, moço que, em vida, foi
um cidadão exemplar e moço de
optimos predicados.

As çircumstancias de quc se
revestiu o bárbaro attentado são
de molde a fazer crer que o cri-
minoso em questão, será puni-
do conforme preceitúa o Cod.
Penal, na sua pena máxima.

O assassinio de Coelho Sobrei-
rá, oceorrido em 23 de maio do

gerencia da Empreza, represen-
tada pelo esforçado sr. Fran-
cisco F. Falcão, seguindo-se a
entrega dos pergaminhos e jul- (anno expirante, produziu em to-
gamento dos trabalhos, premia- da a região sul-cearense, onde p
dos com medalhas de ouro, prata extineto era assaz sympathisado,
e bronze e constantes, respecti- a mais dolorosa impressão, outro
vãmente, de um vestido borda- !tanto oceorrendó nesta capital,

- - '•• :- "»•*»-»-»« ........... ej|tí.

CASA HYENA
Especialistas em gêneros alimentícios de Primei-

ra ordem. ,
Deposito permanente de . manteigas de todas as

marcas, Bebidas nacionaés e estrangeiras, Conservas,
Cebolas portuguezas, Batata, Camarão do Maranhão
para o Natal, etc. ....*•

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

horas da noite
Não nos interessam indívi- j nosso desenvolvimento phisico, O acto foi presidido pelo sr

duos e tão somente o ponto de ¦ Vae promover, para o próximo | Aristóteles Bezerra, director da
vista constitucional de cada dia 3 de janeiro, um festival * Instrucçào Publica, que profe-
um, que não pôde ficar adstri-|qUe interessa,.não só aos seus) riu expressivas palavras de
cto ao critério pessoal dos que filiados, como aos afficcionados; saudação ás diplomandas e á
estão, ou possam estar, com a do desporto em geral.
ferula á mão. j Para participarem dessa pro-

Não nos interessa pessoal- (Va já se inscreveram vários as-
mente, que o sr. Mecenas fique sociado&r
preso, ou solto; elle nos é indif- o "Náutico Athletico Cearen-
ferente; o que resalta no seu ca- seM, foi fundado ha mais de dois
so é o aspecto jurídico, que não anno e tem, actualmente, como
deve, nem pôde, ser. despresado, seu presidente o estimado moço, ......v...., ~. ..... .
ante o phantasma dos futuro, Sr.< Pedro Coelho de Araújo, e do-Richelier (sta. Maria Izabel em cuja socieoao* goza ut

que pôde ser como a celebre fa- Como vice-presidente o esforça- j do Nascimento); tapete estylo- ttas meiiimcs íeiacoes.
ca de dois gumes: corta hoje a do sportsman, sr. Solon Frota.j tapeçaria (sta. Delmira Die-
fulano, para cortar, amanhã, a Actualmente o numero de so- guez) e toalha ponto de fanta-

cios eleva-se a mais de cem. jsià-(sta. Beatriz Aquino), a
A prova em perspectiva está primeira e a ultima da loja de

despertando o maior interesse, Fortaleza e a segunda da de S,
sendo de notar a extraordinária Luiz do Maranhão,
e notável actuação do mundo | Compuzeram a commissão
desportivo em relação a essasj julgadora as exmas. senhoras
provas, que serão um marco na j d. d. Aminta Salgado Petezzo-
vida do sport cearense, cujojni, Antonietta F. Duarte, Odda
padrão pode ser afferido pelas Menezes, Edith Studart Soares
dedicações pessoaes e desinte-
ressadas que, a favor do nosso
movimento desportivo têm ap-
parecido nestes últimos tempos.

TRAVESSA DAS TRINCHEIRAS, 11 e 13
N. 204

Ao Commercio e ao Publico
, <¦* i*'. 

Communicamos a todo o publico e muito espe-
cialmente ao commercio de Fortaleza e aos nossos
amigos que,, nesta data, transferimos ao senhor b. L.
PpHrn^ nosso ex-socio, a carta Patente n.° oi do
CLUB DE SOTTEIOS "BÔNUS FORTALEZA",
cuja escriptura foi lavfada em notas do EscrivatiDr.
Francisco Ponte, erii data de 26 de Novembro de 1930.

Assim, nenhuma ligação temos mais com o reíe-
rido Club de Sorteios, permanecendo, apenas, com o
nosso antiga Escriptorio de Commissões, Represen-
tações e Conta Própria, á Praça do Ferreira n. 216

(altos da Casa Pratt).

t Fortaleza, 16 de Dezembro de 1930. g|
^: COSTEIRA BARREIRA & CIA.
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PELO C0'S
)o(—

"seu"— Me largue,
Pulo amor de Deus.

guarda.

e Elza F. Barros, com a assis-
tência da distineta professora
da Escola, sta. Dilara Lustosa
Vasconcellos, sendo as seguin-
tes as alumnas diplomadas:

Lais Bivar Câmara, Odette

Para isso concorreram, aliás,
os vários e perversissimos aggra-
vantes do delicto, sabido — co-
mo é que a victima, alvejada á
queima roupa e traiçoeiramente,
ainda podia, si o tivesse querido,
eliminado o aggressor, o que não
fez movido pelos seus nobres
sentimentos, revelados até a ho- ,
ra extrema.

O gesto, dada a sua raridade
e eloqüente humanismo, calou .
profundamente no Ceará intei-
ro.

Justo, portanto, é que a scvciér
dade da cidade cariryense, num '
acto de dignidade, condemne,
com o máximo rigor, pelos mem-— -— —— —- —— — -—-—-—— —^-j-- — 7 ±-——

Medeiros, Zebina Lopes Peroba, bros de seu jury, o bárbaro ma
Carmen Dolores Fonseca, Albi- tador do pranteado conterrâneo.
na Fernandes Soares, Rocilda __—_——
Coelho Falcão, Francina Cavai-

AS OCCURRENCIAS DE
URUBURETAMA

^j.,-^^ , | ^w^Xii.u j. u-jlvj^-^, ^^^.vj*.—  Nâo seja pessimista, sr. commercian-
E o qui você tava fazendo, cantí, Eunisia, Oliveira, Idelsuith te. Lembre-se que o annuncio é tudo

alli ditraz? | de Alencar, Beatriz de Aquino, no commercio* 
-r- Nós tava era brincando. | Maria de Lourdes Motta e Maria '

Brincando a estas horas? izabel Nascimento.
Duas da madrugada? Mintira, Representa um grande esti-
cabra. Vamo, toca pro xadrez! mui0 á arte e á industria nacio-

Seu guardinha... nai do bordado a iniciativa da URUBURETAMA, 25 -— Es-
Se alevante, qu'eu num conceituada companhia, sendo tãò;i apurados os nomes dós in-

sou oratoro pra ninguém se a- just0 accentuar o esforço dis- dividuos acumpliciados com o
jueiá in meus pés, , pendido pela inspetora, sta.. advogado Francisco Severiano

Ai, seu guardinha, núm me Quiomar Rego, presentemente Bastos para a perturbação da
leve nâo. Me perdoe. nesta capital, e sr. Nelson Hug- ordem na audiência do sumnia-* * gins, digno superintendente da rio dó processo movido pôr

Eram 2 da manhã da "noite divisão da "Singer" nos Estados monsenhor Catão Sampaio con-
de Natal", nos fundos do Collé- ^o Norte, com sede nesta capi- tra o dito Severiano:
gio Cearense. ' tal. .•*• '•:•¦.. '- ' -Sabe-se do estipendio de cri*-

O "madrugador" foi pegado  ^ exposição dos traba- ràínosos alliciados fora da loca-
pelo cós e marchou no passo do lhos e^ franqueada ao publi- lidade, tendo, felizmente, falha-
constrangimento para a gra- co do a aggressão graças á ener-
de. '•' .:'• ¦' gia do dr. Perboyre.além da in-

BÔá coisa não' estava fazen- Lembre.se que 0 annuücio bem feito térferencia do juiz e duas pes-
do. .. é a alma dò negocio. soas amigas.
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Associações de Classe
-WH*

ASSOCIAÇÃO DOS"CHAUFFEURS1* 1)0
CEARA'

ts> * *<••• ordinário em 19 rfc De-
remido **/<¦ 1930)

lu um.i..-. os directores. Hen-
rlque Dinix. Jo*-** Mororó, Fran-
cisco Alexandre e Roscndo An»
*e!mo de Lima; 2.# lecrelario
Rodotpho Schanmmahn e 2.*
thcsoureiro Raymundo Barbosa,
foi aberta a rasão pelo ür. Theo-
philo Cordeiro, presidente da
Assodaçiò.

Feita a leitura da neta da ses-
silo anterior, foi esta approvada
depois de rectiíicaçoes feitas «pe-
los srs. Raymundo Barbosa e
Henrique Diniz.

O expediente constou da i«*i-
tura da copia de um telcgram-
ma passado pela "Associação *\

ao dr. José Américo de Almeida,
Ministro da Viação.

O director Anselmo Rozendo
de Lima, uzou da palavra, para
offerecer a Associação, em nome
do sócio Clovis Teiles de Quei-
roz uma acção do prédio, de quc
era possuidor.

Foi offerecida também pelo
sócio Antonk) Moura de Albu-
querque, a acção n." 109, ein be-
neficio da Sociedade. O sr. pre-
sidonte, ordenou ao sr. secreta-
rio, que fizesse constar da acta
esses valiosos donativos, lavran-
do um voto de louvor aos dignos
consocios.

O sócio Raymundo Barbosa
communicou ter sido condemna-
do a trez mezes e 15 dias de pri-
são o sócio Prazildo Moreira Fi-
lho, sendo assignado o Sursis em
beneficio do referido sócio, afim
de o mesmo cumprir a pena em
liberdade.

O sr. Raymundo Barbosa, 2.°
tresoureiro, prestou . contas do

'..*•• dr Novembro, dando um
saldo para o !•• the§üiireíro, de
3001000.

O «oelo Qovlt Telles de Quei»
roí, eommunleou. que desde o
dia 10 do corrente, se aehn em*

A eommhsAo nomeada na ses-
sito anterior para «*e entender
com o dr. Gomes de Mattos e dr.
Renato Vianna jiedlu desculpas
de não ter cumprido com o seu
dever, devido a falta tle tempo
para se deslncumblr dessa
missão. O sr. presidente, fez ver
a todos que se achavam piesen-
tes, ser um dever sagrado, de to-
das as commissôes nomeadas,
cumprirem restrietamente aquil-
lo que lhes era determinado.

A commissão encarregada dc
se entender com o sr. dr. 1'refei-
lo Municipal, relativamente a
Impostos sobre automóveis, rum-
priu com a sua obrigação.

O sr. dr. Prefeito Municipal,
em amistosa palestra com a com-
missão, fez ví-r a esta. quc no
momento, apezar da melhor bôa

(vontade, para com a classe, não
podia attendêl-a. ficando porém

|eompromettido a fazer o que fos-
se possivel, no mez de Fevereiro
vindouro.

O sr. presidente apresentou o
balancete da despeza com a con-
strucção do prédio da sede so-
ciai, até o dia 13 do corrente, na
importância de 32:4926890.

Foram declaradas sem effeito,
as propostas dos srs. Oscar Pe-
dreira e Antônio Nillo de A-
guiar, apresentadas e a-^ccitas cm
30 de Mato do corrente anno,
visto como até esta data não
contribuíram com as respectivas
entradas.

E como não houvesse mais
nada a tratar, o sr. presidente
deu por terminada a sessão.

/v 9t

ACÇÃO CATHOLICA
)o(

O ESCAPULARIO DE
NOSSA SENHORA DA

CONCEIÇÃO
Ha um thesouro, porventura

o mais rico e precioso de quan-
tos a Virgem Mãe de Deus tem
até hoje prodigalisado a seus de-
votos para com seus cabedaes
satisfazerem á justiça divina pe-
los seus peccados. — Este ines-
timavel thesouro acha-se encer-
rado no escapulario da Immacu-
lada Conceição de Nossa Senho-
ra, cuja historia e previlegio va-
mos resumidamente expor no
intento de sermos úteis aos nos-
sos caros leitores.

Lá pela metade do século XVI
vivia em Itália uma virgem sin-
gularmente favorecida por Deus
com graças extraordinárias, eu-
jo espirito fora por S. Filippe
Neri devidamente provado, c eu-
jas virtudes, mais tarde, decla-
rou heróicas o Summo Pontifi-
ce Pio VI. Ursula Benincasa era
seu nome e distinguia-se pela
particular devoção com que ve-
nerava o mysterio da Immacu-
lada Conceição da Virgem San-
tissima e pelo ardentíssimo zelo
com que procurava a gloria de
Deus e a salvação das almas.

(Continua)

O "Mystico Natal", na "Ecola
Jesus, Maria José"

O drama religioso, que está
sendo enscenado nesse beneme-
rito estabelecimento de Instruc-
ção, tem attrahido farta concur-
rencia e alcançado os melhores
e mais espontâneos applausos.

A peça é dividida em 3 actos,
escriptos com honestidade lite-
rana e perfeito senso histórico
e, pela suavidade e encanto, faz
jús ás palmas do publico.

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

0 AMADEU
(134—

ALUGA-SE

•fl^j X,! *,

o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

Antonieta Albano
lecciona inglês pratico e theori-
co, a preços módicos, a tratai
de 9 ás 11 da manhã, no Ate-
lier de Indiana Vianna, rua Pa-
rá, n. 2.

(N. 144—diário

Mirem-se os homens

Na CasaÃMADEU
O grande sortimento

—de——
CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12.vzs.

TEM O GRATO PRAZER DE COMMUNICAR A SUA gg^raSDUFREGUEZIA tm. APPHOX IM AN »0 f K A MAÇADAS "S£gg£S
TAL E ANNO NOVO. RESOLVEU FAZER UMA O^Ok^^m^^m

DERAVELMENTE OS SBÜS f>WW£OJ^W*™M ggWgNICA TAMBÉM QUE, RECEBEU MUITAS NOVIDADES PARA tf QW
AFIM DE MELHOR AGRADAR A SUA W^iJBMn^A^Mt
DE ANTEMÃO A HOI»«OlMIW*4Jl*B^imDBSüA/.MjWlIAlM
AOS SEUS ARTIGOS. DADA A QU^^»M^£?^S5Í^M S8l<VEITEM! NATAL ESTA AHI!!! ANNO NOVO .OT^ÇgfJMAIU 

JUN*
TAE. PORTANTO. O ÚTIL AO AGRADÁVEL ! COMPRANDO NA "A CAPI-
TAL" V. S. ECONOMIZA TEMPO E DINHEIRO ! UMA VISITA. POIS. A

LOJA -A CAPITAL", E VERA* COMO V. S. SAHIRA' SATISFEITO

FAZENDAS
Crepc SCHANTUNG especial

" PELLICA" GEORGETTINO cm 0 lindos cores
" SETIM especial
H SIBÉRIA" PELLICA francex ligitimo
" GÊORGETTE France*
" GEORGETTE Nacional

SEDINHA, artigo especial

** ** ultra-espccial
VOILE Suisso legitimo

" Americano estampado
Suisso estampado

Cambraia Opala especial de 18800—2*000—2*200 — 2*500 —
3«000 ! ! ! Canja ! ! !

Gabardine para Collcgiacs, AZUL, GRENTA E PRETA
Luizine com brilho, especial !
Luizine sem brilho especial !
Linho para vestido ei lmt.° largura
Linho para vestido 1,20 largura
Linho BELGA para vestido 2,20 largura
Linho BELGA para vestido 2,20 largura
Seda lavavel especial 16 momos
Seda lavavel especial 20 momos
Bramante Familiar c| 1,60 largura

Canário de 10|4
•* de Cores especial 2,20 largura

Sabiá de 6|4—7|4—9|4—10|4. Artigo para preço de
oceasião! ! !

" Ouro sobre Azul legitimo
Brim PARDO
Brim PARDO
Brim PARDO
Brim Tussor especial de 2S000—28500—38000—48000 — 58000

— Pechincha ! ! !
Brim Casemira
Brim H. J. legitimo, fabricado na IRLANDA
250 Cortes de Brim H. J. legitimo, a 368000 o corte, preço espe-

ciai a titulo de liquidação. Aproveitem ! E* uma verda-
deira pechincha !

200 Cortes de Brim tussor legitimo, artigo de 1.' qualidade !
308000 um corte !

Filo para Mosquiteiros de 6 larguras
Filo para Filhas de Maria 3 larguras
Filo para vestidos 2 larguras
Tricolines em diversos padrões e cores de 28500 — 38000 —

4^000 — 58000 — 68000 e 7fi000. Um grande sortimen-
to deste artigo, a escolha do freguez !

Zephyrs para pyjamas, Brins riscados de todos os preços, Chi-
tas de lindas cores. Grande e variado sortimento! MES-
CLÃS: Soberana, Federal, Invicta, Pescador, Dragão do
Mar. Todos os preços. Aproveitem. A Capital quer fa-
zer liquidação!

MEIAS: — Manon especial pura seda
ADDA com baguette

" ADDA sem baguette
de LUXO

" Solinger
MERCERIZADAS
LUCY
de SEDA queima !

PO' Cappi em caixas pequenas l *"
" Cappi cm caixas grandes" Theatre em caixas pequenas" Theatre em caixas grandes" Chantecler Caron •' "\ :*'¦;'¦"
" Narcise Noir
" AU MATIN
" Coty
" Coty caixas pequenas" Flor de Amor '. **'\.: f-í!*/"' ;" Houbigant

artigo de 18*000 por 121800
*• » 10*000 por II $000

15*000 por 11*000
30*000 por 20*000
30*000 por 22*000
30*000 por 22*000
20*000 por 18*000
20*000 por 10*000

68000 por 5*000
7*000 por 0*000
8*000 por 6*500
5*000 por 3*000
5*000 por 3*500
8*000 por 6*000
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4*000 por
4*000 por
2*000 por
6*000 por

108000 por
20*000 por
188000 por
228000 por
23*000 por

48500 por
78000 por

128000 por

38500
38300
18600
58000
8880a

188000
16*000
198000
208000
38600
6S00O

108000

28000 por
108000 por
88000 por
6§500 por

68500 por
148000 por

i?6oo*
88000
68500
48500

58000
118000"

i> 128000 por
68000 por
38000 por

10800ÓS
48500'
2$50(T
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258000 por
208000 por

por
188000 por
108000 por
68000 por

128000 por
48000 por
28000 por
48000 por
48000 por
78000 por

188000 por
208000 por
108000 por

por
por
por

68000 por

218000'
168000;

PC Reny
" Hovenia
" Noemia
" Origan
" Zenaide
" Arlette

PASTAS: — Kolynos •
Synorol
SS. White

"»• Lubin (Franceza)
Nancy grande

28500
28500
38000
28500
28000
28000
38500
28800
28800
38500
28000

PASTAS: — Nancy pequena" Odontal grande'' Odontal pequena
Oriental grande
Qriental pequena

SABONETES: — Sanitário
Dorly
Eucalol

Gessy
JasminolFlora .r;

158000
88000
48500 .
108000
38000
18800
38300
38300'
68000
158000
178000
98000*
58500
38500
78500
48500

18500
38000'
18500
28800
18500
18000
18000
18200
18200
18000
86001
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0 NATAL E 0 COMMERCIO
"Pátria Nova" colhe impressões nos priitci-

pães empórios de Fortaleza
A erise é alarmante. Alar»

mante e, Ulvt», mm precedeu»
tea.

Foi à «ua evidencia que noa
occorreu varejar, 4*-feira, pela
roanhft, os principaes empório» |
commerclfte» da cidade, 4 eata
de dado» e impresaoe» ,que, em-
bora numa synthesc rápida, ao
leitor pa.asam dar um calculo
approximado do decréscimo daa
vendas de 1930, em confronto
com as do» annos anteriores.

A's primeiras horas do dia já
apresentava a cidade o aspecto
das grandes vésperas festivas:
Passantes apressados, homens e
mulheres sobraçando embrulhos
e encommendas, movimento des-
usado de vehiculos,' vida, ale-
gria."A Cearense", que é um cs-
tabeleeimento muito procurado,
em virtude do gênero de seu va-
rejo, foi o primeiro a merecer a*
nossa attenção.

As caixeirinhas estafafam-se.
Vendas a granel.

Attendeu-nos o sr. Aprigio
Coelho de Araújo.

Uma azáfama, como vê.
Mas são jornalistas; têm toda
a preferencia...

E' apenas uma palavra para
o Natal:

Promissora, as saídas des-
te dezembro?

Para "A Cearense" vão
sendo optimas. Como sabe, a
nossa casa é de armarinho e, de
sedas, a nossa especialidade...

E quando se accentuou es-
se movimento t'

Ha dois dias. O publico é
assim: de ultima hora.

E a que anno attribue o
decréscimo mais pronunciado?

27. Os outros "cobriram"
tudo, com alternativas, é claro;
entretanto o anno passado foi
dos melhores, na proporção re-
lativa.

* * *

Estávamos n'"A Pernambu-
cana", a vasta matriz de Lund-
gren & Ca, Ltd., a dois passos
da Praça. Fazendas. "Mon-
tées piéces" fazendas. O geren-

te é pessimista, Extremadissi-1
mo. A casa existe ha cerca de
20 annos e nunca viu perspeeU-
vaa tao negras. B* a crise, meu
amigo. A crise avassalla tudo.

Até o Natal?
Si elle é o padrüo, por ex-

eelicncla...
* t •

B o "Chrysantcmo". A flor
de ouro, toda enflorada de sor»
risos c quinquilharias.

O proprietário é o irmão de
Manoel Guilherme. Abordámo-
lo:

Então, grandes lucros?!
Razoáveis. As coisas não,

vão boas mas o publico diver-1
te-se, ama as creanças. Como
vê, "consolo" os meninos. Ha
aqui brinquedos que é um nun-
ca acabar. j

Veja esta boneca, este Carü-
to, está "poupée"...

A* porta estarreceu-nos o es-
criptor Theodorico da Costa.

Elle sobraçava um "arsenal".
Deixámo-lo e entrámos n'"0

Amadeu",.

O» mostruario» repletos. De»
früntam»!.os grupo» de curioso»
que ouvem a ortophonlca.

O Amadeu louva o 30. Foi
um natal "eamaradissimo". —
Hoje a coisa é outra. Deplora a
suspensão dos serviços prophy-
laticos. Mas confia na acção do
Interventor.

O Carloto o auxiliava, afano»
samente...

• • •

O "Empório da Moda" realiza
optimos negócios. Espeeialida-
de: Brinquedos e bcrloques.
Passa uma senhora carregadis»
sima.

— Estamos "fazendo força",
adianta o seu joven proprieta-
rio, sr. Isauro Fohtenelle.

• • •

Restava a "Casa Marangua-
pe". Dois passos e encerramos
a "enquêtte".

O sr. Porphirio Salles, esta-
va "afobadíssimo" e, porque o
tempo lhe fosse "de ouro" não
pôde attender ao representante
desta folha...

Salão Iracema
Salão de 1." ordem, modernamente installado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabellos de
senhoras, etc. /

Applicam-se massagens. Lavagem de cabeça com
o especial "Mulsified" "CHAMPU"'. Attende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções com as melhores
loções estrangeiras. Perfumarias finas e completo sor-
timento de artigos para manicuras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 146
(N. 74—8 vezes

EPIDERMI NA
RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93—12 v. alt.

.1

»

ii
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Ross 2$000
Luxo 2$000
Tabarra. O rei dos Sabo-
neles para Toilettes !!! 2$300
Cravo i^500
Rialto i®000
Zanubia 1*500'

Escovas para dentes, artigo de 1$000 —
1*500 — 2$000 --2*500 — 3*000 — 3$500 —
4fl>000. n-OTimSA

Sabonetes para Tingir em casa: GERMA-
NIA — TINTOL e TINGEOL, os tres afamados
sabonetes para tingir \ .....

Rendas de seda Guipire em todas as cores !
Botões de fantazila, pentes com pedra e pentes
de fantazia sem pedras. Bordado de pontas em
todas as larguras.

" Reuter, o mais fino Sa-
bonete para Toilettes! 4$000

BRILHANTINAS: — Cappi . 4$500
" . Quelque Fleurs 6*000
» Fleur d'amour 6*500
" Mendel . 3*000

Zenaide 3*500

Fitas para alça de seda e algodão. Elástico
para Cintas de Senhoras, elástico para ligas de
Senhoras e creanças, de seda e algodão, todas as
cores e larguras ! Soutache de seda, peça de 5
metros por $500 ! Que canja ! Sapatos de bor-
racha brancos e de cores. Chapeos de palha de
arroz, maça, palha fina, chapeos de palha paia
creanças, gorrinhos, grande e variado sorti-
mento ! Lã para trabalho em casa, 1*500 um
novello ! Linhas em todas as cores e typos !

A Loja «A CAPITAL" possue actualmente um dos maiores sortime^osdemiude-
zas, de nossa capital. Façam hoje P»|»|^tóf W

ducção nos seus preços, e phantastica,.! ver para crer .. .

APROVEITEM! APROVEITEM!
FRACA NOS PREÇOS FORTE NOS SORTIMENTOS !..

"A CAPITAL" —BRAGA & IRMÃO
PRAÇA CAPISTRANO DE ABREU N. 88

:. GEARÁ-FORTALEZA
AVISO IMPORTANTE ! Cada freguez que fizer suas compras na importância de
AVISO MP05^o^berá 

unl valioso bri„de( como presente de NATAL of.

ferecido por esta Loja.

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO:
Linhas úq mmmmmUüm de todos m tamanhos e

dimensões, Ccribros e Hipns de andiroba e cupiúbti.
Taboas de cedro, freijó, martipá, louro, andiroba,

Cupiúlm, etc.
Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim maeheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc.
NÂO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E* A QUE VENDE MAIS BARATO
PRAÇA DE PELOTAS N.* 421

(10 vezes—és 3.\ 6.* e domingos)
(27

INQUÉRITOS, MAIS IN-

QUERITOS

O inquérito ora encerrado na
Policia Marítima veiu revelar
fados que nãp podem passar
sem uma nota de apreciação se-
ocra.

Aquillo já não era uma repar-
tiçâo publica, policial: era uma
casa de supplicios inauditos, por-
tas abertas ás mais deslavadas
deshonestidades, ás galunagens
mais despudoradas.

E o mais interessante de tu
do, é ver-sc envolvidas cm taes
pa tra nhas, figuras de prol, ca-
sas commerciaes, etc, o que tor-
na o caso deveras "complicado'',
a dar credito ao relatório do a-
ctual inspector.

Para pôr tudo em pratos lim-
pos, para descobrir safadezas,
foi que se inventou inquérito.

Quem não quizer ver o nome
envolvido nesses assumptos na-
da honrosos, que nelles não se
metta...

Mais vale viver como se vive,
amassando o pão com o suor do
rosto, que gosar a vida com re-

cursos semelhantes.
Ila por ahi afora muita ta-

droeira a ser descoberta, e que
precizam scl-o quanto antes.

Funecionarios de empregos
modestos conhecem-se vários
quc vivem como nababos; mo-
ram em palacetcs, arrotam im-
portância e querem pisar o res-
to do mundo, como se o mundo
não désse aqucllas voltas c re-
viravoltas, no fim das quaes cae
o panno, abre-se a scena, faz-se
luz e o heroe é um rato...

Inquéritos, venham os inque-
ritos honestos.

Vamos sanear a casa do Bra-
sil que os tenentes varreram, ti-
rando o sujo grosso.

PEIXOTO DE
LICENÇA

. v a :..-.»..¦ -)o(-
Três mezes de licença foi a

franquia concedida pelo sr. in-
terventor, dr. Manoel do Nasci-
mento Fernandes Tavora, ao do-
ente José Carlos de Matos Pei-
xoto, que foi presidente deste
Estado e, actualmente, faz-se de
advogado na capital da Repu-
blica.

SO" ESTE MÊS * * *

Uma roupa de casemira por 18G$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-T R INC HEIRAS-8

N. 203

Excellente negocio
COMPRAR-SE mt%

Phacmacia QuzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.(N. 51—30 v. seg.)

Cigarros TherEzita
ESPECIAL FUMO BRAGANÇA

Af venda nas principaes Tabacarías

^gentes. EMYGOIQ & IRMÃO

/Rua Major Facundo* 245

Telephone, 352
(208)

FORTALEZA
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Foi posto em liberdade o sr. Mecenas de Alencar, o ultimo detido que restava no quartel do Com-
mando Revolucionário. Con?ratulamo-nos com o Governo por esse restabelecimento da ordem civil que nos

poupa o doloroso dever de cumprir, sobre o caso, o commentario promettido na edição passada.

£-**-=*_>
(Serviço especial)

dC O-| ^---iLMMMMMMMMMMMMIMMMMMMMMMli^^cas comracmoram a passagem da chefe, da Inspectorro
dntn do fallecimento da impera- tl»nu. Contra as Seccns.

RIO, 26 (''Patria-Nova") — lriz Thcrczn Christina, rememo-j RIO, 26 — Desembarcou hoje.
O sr Oswaldo Aranha, minis-' "»ndo passagem dc sua actuaçüo' nesta capital o novo Inspedor dn
tro da Justiça tclegraphou ao,m vu,a política d«> Brasil e emil-! AJrmule|-nt sr. Francisco Castcl-
interventor dc Pernambuco, sr.|t«*,cc»<l0"s nir«* ^rl1udc?. ^a 10 Branco.
Lima Cavalcante, ordenando o1 ^Panlieini de D. Pedro II. R,0f 26 „ 0 Ministro do Tra-
embarque immediato do sr. Sou-I RIO, 26 r A imprensa divul«u ,,aIh0f sr> tindolpho Collor, rc-
sa Leão, ex-chefe de Policia, pa-'<--•<¦* •*<» cincoenta c seis rr.flc-.cebeiI um Officio dn Leopoldina
ra esta capital, onde ficará BObff* afastados das suas fun-;HaiIwnv offerercndo transporte
a jurisdição do Tribunal Espe- Ççocs 

na Estrada dc berro 
gen-jgratulto, dc segunda classe, aos

ciai Revolucionário ,raI do Brasl1, pc,° cx*D,reclor |sem trabalho c respectivas fami-
BIO 26 í4Tatria-Nova*') — Cactano LoPes- ^versos voltarão Ijas qu(k aesejem sc locomover

Na sessão de hoje, o Tribunal fV*"* 
™li«os p0!fs' por íf- P-™ ° interior do Estado do Rio,

Especial Revolucionário decidiu £**2__í'? **** ' ^ M!™* G"T 
f. ^f" 

S"""°*
.•..J.---1 >s. I cArvidos pelas linhas dessa com-servique a sua competência judicial Q 2(J . _ Ch hoje vin.

abrange todos os crimes politi-\âQ <|o nor{CN 0 sr Dorva, PorU)f.
eos e funccionaes an_en°r0e? ao ex-governador do Amazonas,
dia 31 de novembro de Ji»-.- mQ 26 _ Consta que () fio

um augmentoRIO, 26 C-Patria-Nova*') - verno ílccrclara
Soube de fonte autorizada que (lc 2r; (ie impostos sobre saques
o interventor do Estado do Ma- our0p
ranhão conseguiu do Governo RIQ 2- __ D Scbastifu) -, cnu.
provisório que nao seja extmeto Uu Apparecida.
o serviço de saneamento rural RI0 26 __ A A1Ieinanlia ltu.
naquelle Estado. gmentou consideravelmente a

Jsua exportação, que ultrapassou
mais ou menos a cem milhõesATE'O BICHO.

RIO, 26 ("Patria-Nova") — de marcos, por mez. chegando
Deu hoje, na loteria o milhar a 

ixceder 
{x in?,eza

7.383.

AGENCIA BRASILEIRA
(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR
RIO, 26 — Os jornaes per ten-

centes ao "Consorcium Cha-
teaubriand" promovem, para
princípios de Janeiro, uma festa
denominada "Tarde Brasileira'',
a fim de promoverem a possibi-
Iidade de nossa reconstrucção e-
conomica. Para tomarem parte
nessa reunião patriótica serão
convidados o dr. Getulio Vargas,
Ministros de Estado, altas auto-
ridades, personalidades destaca-
das no mundo financeiro e com-
mercial, bem assim grande nu-
mero de senhoras da nossa socie-
dade. Todos os convidados com-
parecerão vestidos de linho ex-
clus-ivamente nacional.

RIO, 26 — Os jornaes cario-

RIO, 26 — Informações offi-
leiaes. dc Roma, dizem que a par-
lida da esquadrilha commanda-
da pelo general Balbo, iniciará a
travessia do Atlântico na noile de' 
5 de Janeiro próximo.

RIO, 26 — A propósito da
; grandiosa manifestação prepara-
da a 28 do corrente, na Fortale-
za de S. João, Macedo Soares pu-

jblicou vibrantissimo artigo, em
destaque, no "Diário Carioca",
dizendo, entre outros tópicos:
"O que visa, em primeiro logar,

RIO, 26 - Foi assignado un. a de manifestação militar, é
¦•¦••¦et., pelo (.hefe do (-ver,,,^^^ em lorno do illus.

tre Chefe do Governo Proviso-
rio, a unidade das classes arma-
das. E, em segundo logar, teste-

Decreto pei
Provisório exonerando Dcoclc-
cio Campos, Francisco Guima-
rães Barbosa Carneiro, Joaquim
Ribeiro, Edgard Mello, Arnaldo
Natal, Camboim Sá Fortes, Der-
vai Lessa, Camillo Pratcs, Decio
Coimbra, addidos commerciaes.

RIO, 26 — Foram decretadas
as seguintes fallencias: Kame-
lias, firma estabelecida com fa-
zendas, á Avenida Passos, 232,
com um passivo de 243 contos;"Hotel Moderno", á rua Cândido
Mendes, 283; Miguel Daixum.
Senhor dos Passos, 283, estabe-
lecido com fazendas.

RIO, 26 — 0 Ministro da Via-
ção, sr. José Américo, determi-
nou uma commissão de techni-
eos para estudar a electrificação
e serviços sanitários da Central
do Brasil.

RIO, 26 — 0 Ministro José A-
merico convidou o engenheiro
ÂTthur Lima, para o cargo de

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BOAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Denlis-
tas, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saude, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE -
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Phannacias e Drogarias
m

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N.169

BRINQUEDOS
SÔRTIMENTO

PARA NATAL

A CASA ALLEMÃ,
á Rua Guilherme Rocha n.° 82, acaba de receber
completo sôrtimento de brinquedos apropriados para

as FESTAS DO NATAL
Trata-se de um stock verdadeiramente assombroso,

afim de attender a todos os seus freguezes.
Façam uma visita e facilmente se convencerão de que

é o maior sôrtimento vindo até hoje á Fortaleza.
N. 170

munhar, perante o Paiz, a per-
feita organização dos officiaes
do Exercito e da Marinha. Che-
gou o momento de elevarmos a
voz, voz da imprensa verdadeira-
mente revolucionaria, para ex-
primirmos ao povo brasileiro os
excellentes serviços prestados á

I Pátria por essas duas corpora-
ções militares, animadas por
grande espirito cívico e postas ao
serviço do nosso engrandecimen-
to e da nossa honra. Ainda mes-
mo que a Revolução tivesse sido
organizada pelos partidos Repu-
blicano e Libertador do Rio
Grande do Sul, e pelo partido mi-
neiro, teve contudo o apoio dos
chefes tradicionaes da revolução,
que se achavam no exilio, e aos
mesmos se vieram juntar nume-
rosa tropa de elite e officiaes do
Exercito. O paiz inteiro sabe da
generosidade e desinteresse dos
elementos militares, na hora da
victoria. E a descrença mais
negra e o mais revoltante pessi-
mismo devem desapparecer, por-
que a mobilização do Rio Gran-
de do Sul e a direcção das ope-
rações de guerra em Minas Ge-
raes, vieram provar que o Brasil
não está indefeso. E, em circums-
tancias difficeis, que Deus afãs-
te de nós, saberá o Brasil, impor
o seu valor militar, mantendo
sua integridade territorial e tri-
umphando em lutas futuras. Por
ultimo, devemos dizer aos offi-
ciaes , que vão participar da fes-
ta projectada: "Essa festa de
sympathia ao Chefe da Revolu-
ção, ao Chefe do Estado, se im-
punha como demonstração de
solidariedade. Getulio Vargas, es-
pirito de moderação e de libera-
lismo, sahiu da Revolução sem
ódios, nem vinganças. E a prova
é que depois de sessenta dias de-
pois do trhimpho das armas da

Liberdade, já se pôde realizar o
milagre de uma consagração á
unidade moral do Exercito e da
Marinha nacionaes. Nós que fize-
mos a Revolução para termos um
Brasil melhor, desejamol-o uni-
do para que todos os brasileiros
possam gosar a liberdade que
lhe roubaram. Getulio Vargas é;
pois, o typo representativo do
brasileiro revolucionário que de-
seja o Brasil para todos nós. E
elle que encarna a nossa bonda-
de e a nossa generosidade, mere-
ce essa carinhosa manifestação,
tributada aos seus altos senti-
mentos de patriotismo e de a-
mor á Pátria".

EXTERIOR
LISBOA, 26 — Ramon Franco

e Rada partiram a bordo do va-
por "Thusville", com destino a
Bélgica.

ROMA, 26 — Noticia-se offi-
cialmente que a esquadrilha
commandada pelo general Bal-
bo chegou a Bolama, hontem, ás
16 horas local. A disposição dos
tripulantes é exeellente, contan-
do o general Balbo triumphar
galhardamente.

BERLIM, 26 — No Reichstar-
ge, por 265 votos contra 192, foi
approvado o plano Young, que
foi sanecionado pelo Presidente
Hindenburgo, o qual affirrnou,
na occasião: "Estou com o cora-
ção opprimido a assignar este
Decreto".

ROMA, 26 — 0 Duce recebeu
um radio-gramma procedente de
Bolama, do general Balbo, chefe
da esquadrilha aérea italiana,
affirmando que a viagem de Cis-
nero aquella cidade fora bonissi-
ma, porém, enfrentaram fortes
vetanias.

OS OFFICIAES QUE JA' FORAM
DEStIGADOS DA FORCA

PUBLICA
~)o(-

Até hoje, por força do decre-
to n. 51, de 18 do corrente, fo-
ram desligados da Força Publi-
ca do Estado, os seguintes offi-
ciaes:

Major Moura Brasil, capitães
Peregrino Montenegro e José
Ferreira do Valle, e tenentes
Nôzinho, Eurico Rocha, Manoel
do Carmo, César Borges, Bene-
dicto Ferreira, Veríssimo, Nepu-
mucenò," Antônio Pereira, Gar-
cia, Gennano, Luiz Castello
Branco e Luiz Martins.

Foi concedido o "bilhe**
te azul", ainda, aos seguintes*
officiaes: tenentes Macedo, An-
toriio dos Santos e Abelardo Ro-
drigues.
-

D PARAIZO DA JU-
MENTADA

)o(
Ali pela Praia de Iracema an-

da um lote de jumentos que é
um caso serio.

Rincha um daqui, relincha
outro dacolá, fecha-se o tempo-
que é gritaria infernal, alem de
outras scenas veixatorias para as
famílias, que se vêm forçadas a
cerrar as portas, muitas vezes
com receio dos animaes lhes in-
vadirem a casa.

E é preciso pôr fim a isto, de
qualquer fôrma, mesmo porque
o bairro dos bondes pela hora da
morte não é pastorador de ju--
mentos, embora pareça.

Alli também mora gente.
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